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E

beiro, Manuel José Mendes Leite, Se- de Aveiro, sendo tres impostos em bens
bastião Augusto da Costa Simões, e Si- do concelho de Aveiro, e 7 em bens do
mão José da Luz Soriano. concelho de Ilhavo.

Pedimos licença ao collega para di- E no dia 19 vão igualmente á praça
zer que vivem felizmente ainda mais al- aqui 8 fóros pertencentes á. Santa casa
guns, e entre ellos, dois homens verda- da Misericordia do Porto, e impostos em
deiramente notaveis que são os srs. An- bens sitos no concelho da Feira.
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E' um dos nossos correspondentes em certos; vejam o que valem esses actos

em Pariz Monsieur A. Lorette.-Rue -e designadamente o ultimo, compara-
s te Anne 51 bis dos com a mesma Carta, que não saiu. , ,

I
das Côrtes-

Aguardamos a resposta de s. ex.',

para nos referirmos a ella em outro nu-

mero, além de nos servir para nos orien-

tarmos sobre o muito que ha a fazer,

para que as cousas corram regularmente

na basta bacia que se chama ria de

Aveiro.

   

   

  

    

   

          

  

  

                 

   

    

   

   

                         

  

 

  

do noticias historicas sobre o mosteiro! LatimzzDr. José Braz de Mendonça

mas nem sempre com a maior exactidão., Furtado, lente da universidade; Abilio

Procurando corrigir o que ha de menosl Cesar Henriques de Agutar, profeSSot' de

verdade n'aquellas noticias faremos tam- lyceu de Aveiro; João do Amaral Leitão,

bem uma historia abreviada do mosteiro. professor do lyceu de Coimbra.

O mosteiro de Arouca, da invocação Historia e geographiazzrDrJose Braz

de S. Pedro e S. Paulo, foi fundado se- de Mendonça Furtado, lente da umversr-

 

ESMOLLÍA” «As reformas importantes, que de-

ara as víctímas do incendío vem ser feitas de umjacto, d'uma só peça,

p na costa da Torreíra que devam obedecer a um pensamento

 

  

  

  

   

  

       

  

  

 

  

   

  

 

  

         

   

   

 

   

   

       

   

  

    

,_ soberano, inabalavcl, fundamental, desde E# gundo é tradição, no começo do seculo dade; dr. Raymundo da Silva Mota, idem; tonio Bernardo da Costa Cabral, actual- Infantícídí°__0 nosso cone a do
Tmlslonm ' ' ' ' ' *'300 que são expostas aos tractos, inventadas As TARÉÊSFgggáMINEO VIII, por dois fidalgos do visinho logar João José Pereira de Sousa e Sá, profes- mente marquez de Thomare o conselliei- olgvgirgnge refere o seguinte caso ão in-

pela politica parlamenlar, perdem por
ro Antonio Fernandes Coelho. Aquelleforça a sua unidade, a sua cohesão, o seu

tinha no mencionado batalhão o n.° 109

e este o n.° 75.

Livra-A sr.a D. Florinda, filha do

nosso amigo, sr. Neves, fiscal por parte

do governo nos caminhos de ferro, soflreu

esta noite um ataque de sulfocação, que

poz em sobresalto seu estrcmoso pae e

toda a sua familia. Felizmente está me-

lhor, livre de perigo, louvores ao prom-

pto tratamento mandado applicar pelo sr.

dr. Cancella, distincto medico d'Arcos,

que para isso foi consultado á meia noi-

te; não podendo s. eii.l ir ver a dita se-

nhora, em consequencia de se achar in-

commodado ha dias com dores nas cru-

zes, receitando por informação do sr.

Neves.

Desejamos as melhoras do illustre

clinico e da sr.a Neves.

Roubo ímportante.=No comboio

do correio da manhã de hontem, e d'uma

carroagem de 3.a classe, entre as estações

de Moldes, Loderigo e Vandilo, cujos

herdeiros venderam o direito de padroa-

do a D. Ançur e sua mulher D. Ejeura,

que R. Mendes da Silva na sua obra,

Poblacion general de Españ't affirma se-

rem senhores do valle de Arouca, em

950. Os novos possuidores do mosteiro,

depois de o haverem reedilicado e am-

pliado muito, doaram-no ao abhade be-

neditino Hermigildo em 7 de setembro

de 960.

D. Ejeura achando-se viuva e sem

descendentes, fundou junto ao mosteiro

um recolhimento de bestas, snhjeitas tam-

bem á regra de S. Bento. Por sua morte

o pequeno cenobio foi incorporado no

mosteiro que ficou sendo desde então con-

vento duplices-isto de frades e freiras

corno muitos outros que existiram em

Portugal. -

Os frades viviam cru aposentos sepu-

rados das freiras, reunindo-se apenas na

egreja em alguns dias mais solcmnes.

sor do lyceu de Aveiro.

LegislaçãozzDr. José Braz de Men-

donça Furtado, lente da universidade;

João Maria de Almeida c Moura, profes-

sor do lyceu de Aveiro; Manuel Messias

Mendes Fragoso, professor do lyceu de

Braga.

IiitroducçãozzDr. Raymundo da Sil-

va Mota, lente da universidade; Elias Fer-

nandes Pereira, professor do cheu de

Aveiro; Manuel Justino de Azevedo, pro-

fessor do lyceu de Coimbra.

JCBYS DOS EXAMES FINAES

Francezz=Dr. José Braz de Mendon-

ça Furtado, lente da universidade; José

Manuel de Carvalho, professor do lyceu

de Vizcu; José Lopes Ferreira dos San-

tos, professor do seminario diocesano de

Vizeu.

Desenlioz=loão Braz de Oliveira Jn-

niur, professor da escola naval; Manuel

Justino de Azevedo, professor do lyceu de

Coimbra; José Lopes Ferreira dos San-

fanticido succedido ha

d'Azemeis :

«Maria das Mangas e' natural de S. Thiago
de Riba-UI. Conta 31 annos de edade e desde
os 12 que adoptára uma vida devesse e sem
pudor. Tendo creado relações com um soldado
do Porto, quizera ligar-se a este, mas a exis-
tencia de um filho de i annos e meio, difficul-
tou o_ arranjo. O marmanjo com o filho não
recebia a misera. Então no cerebro d'squelln
desgraçada começou uma lucta tenaz, persis-
tente. Procurou o ason da Gandartnbl, onde
ja tinha dois filhos, sob a protecção dos nobres
condes de Penha Longa. Procurou o convento
de Cucujães, procurou um nsylo no Porto, uma
pessoa amiga, tudo emfim, esgotou para dar
amparo ao filho que a estorvava ein seus lou-
cos intentos. Desesperada, um dia dessppare-
ceu. Os Visinhos desconfiaram. Participsdo o
facto às auctoridsdes, foi a porta da casa ar-
rombada e ahi se encontrou toda a roupa ds
creança, d excepção d'uma camiza. Requisitadn
n captura, no Porto. da desventurada, veiu el-
la para as cadeias d'ests villa, onde. s um ri-
goroso e hnbil interrogatorio que lhe fez o di-
gno administrador d'este concelho confessou n
monstruosidade do seu crime, procurando co-

Qualquer donativo deve ser dirigido

días em (”nem

ao ex.mo e revd.um sr. Conego Arcypreste,

José Candido Gomes d'Oliveira Vidal.

O producto d'esta subscripção será

por este cavalheiro entregue ao sr. gover-

nador civil d'Aveirp, para ser por este

sr. distribuída proporcionalmente pelos

desgraçados, que tudo perderam n'este

Actos ha de tão evidente justiça, que

se impõem ao applauso unanime da opi-

nião. E é d'esses a portaria do ministe-

rio das obras publicns, de 1 do corrente,

porque põe cobro a uma verdadeira ex-

poliação, contra o qual por muitas vezes

tinhamos reclamado aqui.

A Companhia Real dos caminhos de

ferro portuguezes do norte e leste, a pre-

texto de que a estação da Pampilhosalhe

não pertencia, nem portanto fazia parte

da sua linha do norte, tem, desdeaaber-

tura a circulação da linha ferrea da Beira

Alta, tarifado os tranSportes de passa-

geiros e mercadorias com destino áquella

estação, não pelo caminho até ahi real-

mente percorrido, mas pelo percurso até

ás estações immediatas de Souzellas on de

Coimbra, nos comboios descendentes, e

da Mealhada nos comboios ascendentes.

Por esta forma, pagava-se de serviço

que não prestava, e augmentava abusi-

vamente as tarifas legalmente approvadas.

«Não ha muito que das Côrtes sahiu

esfarrapada uma reforma importantíssima,

que para all¡ entrara inteira. Valia mais,

como projecto, do que ficou valendo co-

mo lei. As mutilações, as substituições,

, dio foram tantas e taes, que ba n'ella alguns
pavoroso incen .

artigos, que invocam outros, e mandam

SU“MARIO' __,\ DICTADURA _,ç Ru_ vel-os e cousultal-Os, que alias nao estao

AVEIRO _As “mms DO um_ lá, porque desapareceram na refrega.

::O DE Paulo _MOSTEIRO D'AROU_ «Fazemos a cxpostção dos factos. Não

CA LYCEU YACIOYAL DvAVElBO W_ SOMOS CODIN). 0 systema parlamentar, nem

N cus LOCAES _Noncus DWER_ somos a favor das dictaduras. O que di-

a:: Novas DE. LONGE _ALGUMAS lemos hole' na mesmo““ de uma qua'
As ACERCA DA ORGANBAÇÃO DE dra dictactorial, dil-_o-iamos do mesmo

“va DAEE OU COMPL““ EXPLO_ modo, quando não tivessemos eminente

UMAÊEÍ'ÊA Em D.AVE¡B;› _O ANJO a mesma ameaça. Queixem-se de s¡ as
nan -

' - s' s rt¡ .0

m por7' 1

.

Fernando do lilhena.-Loaanio DO

lamentar nos termos a que chegaram as._ ' v _-- iBLI GRAPHIA.- ,' .
;UL'TE ::32325 (HEART: DE LISBOA certos, e ter estas fechadas quanto mais
na .-

  

melhor.›
- o osfradesfora¡ - . . , ' - ' de Mo ofores e Oliveira do Bairro foi -_ . .

;TEGRAPHFL r_ _ _ 7 WA temünguem dirá que as apreciações do Ora era curioso que ella se utilisasse :oãâutêÊÊSÍ-js: É:na que a sua rg_ roms“ do sem““ diocesano de roubadga ao1 cidadão hespaufiol Mabucl Êiiiiliiu cd:: ::refeificieimããde ougâugeiãxfa;5._- Jornal do Norte não são de uma correc- ::tamâssdgspãommñãggã 2 ;atá-:3533232122 873 1h05 impunha e Pilllcllãlafal" 3 feia' Lutii :=Dr. José Brazde Mendonça 30:91”? feaããàfgâgadtâecgàârgozosãdl: ;ããfgfãosãolgaããárãa::dãodã"21:59 e pensandoção inimitavel. Dizem cllas, que o que l afã¡ com a “UFMS da F¡ “em e Beira xar-se, o qule fez com que lussem eapul- Furtado, leme da ummrsldade; Joao do dg l o), d_ h im . 1 riu bem em SO encosta“ para descênçqqe :dz:---“É” ahi está perfeito e regular, é obra da di- ,fm ,he ,mm mdf“ com ,0,05 898 em ,1m do movem que dia!" em amaral Lenço. profeãsor _do iyceu de 38:53:11( age; &mig; ghz¡ [aceno iam, ea, ,, W,ADICTADUBA ctadura. E como estamos n'um periodo os seus comboiásfaccenando despachos (flame ficou SBDtÍO 30 de filmes, como Leimbra; Jose Lopes Ferreira dos San- g P** › L P gritos desta accordara, descem ao poço, mas
e portuguez, tres pares de brincos e ou-

tros objectos de menos valor. O roubado

ia a dormir, mas julga que quem o rou-

bou foram dois homens ainda novos, que

entraram na estação da Mealhada e sai-

ram na de Oliveira do Bairro. Calcula-se

a importancia do roubo em cinco contos

de reis aproximadamente. O sr. gover-

nador civil Manuel Firmino diAlmeida

Maia, a quem o hespanhol se veio quei-

xar do que lhe havia succedido, tomou

succedeu a quasi todos os outros mostei-

ros dupliccs que entre nos houve. Estes

factos comprovam-sc com a propria Chro-

nica de Cister Liv. VI cap. XXXVI.

D. Sancho l deixou em testamento o

mosteiro d'Arouca a sua filha D. .tlzifalda

que, depois foi rainha de Castello pelo

seu casamento com Henrique I. Havendo

o papa Innocencio fff, aiiiiiifado este casa-

mento coin o pretexto de pl'OSlíllO paren-

encontràra-o cadaver. Por isso a deixara ficar
ese resolvera a não gritar para não alarmar a
_vrsinhança l A inverosimithança d'esta historia
junta a circumstancia de ter a misoravef appa-
recido, de facto, toda molhada, no dia de in-
fanteci'dio, e dizer que aquillo fôra resultado de
ter cahido a uma levada d'agua, convenceram
logo da existencia da monstruosidade do crime.
Factos posteriores acabam de confirmei-o. A
creança contava ja d annos e meio. Diz-se
que era muito intelligeute e muito desenvolvi-
do. Que a mãe por varias vezes o abandona-

em que a ordem deve substituir o cahos,

implicitamcntc o .mesmo orgão reg-enem.

dor aplaude a iniciativa, que trouxer a

harmonia à administração civil, que tem

sido o jognete das paixões partidarias.

Venham pois as reformas, uma vez

que tragam a consagração dos'direitos e

a satisfação das necessidades do paiz. E'

esta a nossa opinião. E' tambem o pare.

cer de uma das folhas mais auctorisadas

tos, professor do seminario diocesano de

Vizeu.

Dos professores do nosso lyceu vão

fazer serviço:

No lyceu da Guarda, os srs. Elias

Fernandes Pereira, nas mezas de arith-

metica, desenho e introducção, e dr. .lia-

nuel Gonçalves de Figueiredo, nas mezas

de arithmetica e desenho.

No lyceu de Lamego, o sr. dr. João

de mercadorias, c vendendo bilhetes de

passageiros com esse destino, e combi-

nando até esse serviço com a companhia

da Beira Alta, e quizesse ainda por cima

aggravar com esse pretexto os encnrgos

do publico.

Com isso acabou o nobre ministro

das obras publicas, mandando á compa-

nhia que do dia 10 do corrente em dian-

te tarife os passageiros e mercadorias com

Em quanto a Revolução de Setembro

renegaas suas doctrinasde 1851,de 1881

e 1884, quando defendidas dictaduras do

seu partido, o Jornal da fiada, folha egual-

mente regeneradora, discreteia sensata-

niente ácerca do mesmo assnmpto, e _fel-o

de modo que nãohonra só a_ instituição,

porque faz tambem a apologia da inde-

pendencia de caracter dos seus redactores

politicos. O seguir uma bandeira, não
va_

quer dizer fanatismo, nem obediencia

cega ás imposições da parte exaltada _de

uma parcialidade politica. Pelo contrario,

desde que os que devem serguin c fanal

se atrellam ao carro dos mais impacien-

tes, o que ha a esperar da arraia miuda?

O Jornal da Noite expõe as suas Op¡-

niões nos seguintes termos:

.As dictaduras são condemnaveis em

principio, mas entre nós o principio cs-

tá de ha muito posto de parte. O poder

legislativo não pode allegar as suas pre:

rogativas, porqueto puder legislativo e

aqui uma uzurpaçao. Os deputados to-

dos ou quasi todos, sabem em sua cons-

ciencia, que não podendo ser-lhes defen-

do constitucionalmente o mapdatp senao

pelos eleitores, não foram, pao sao estes

que os investem na auctortdade que se

arrogam. As camaras legislativas nao sao

camaras reconhecidas pela constitmçao;

porque a constituição determina que as

elejam os eleitores, e todavia quem as

nomeia são os governos.

«Mas se. depois de nomeados_ que-

rem para si todas quantas prerogativas a

Carta estabelece para aslque forem a le-

gitima representação nacional; _pargnnta-

reinos: em que cortes lOl discutida a

Carta“? A Carta é um acto do poder le-

gislativo? _ _

«Consultemos ainda mais de perto_ a

pratica, qne é tambem, como a historia,

mestra da vida. _ _

.Os diplomas mais sabios e mais se-

rios, os diplomas verdadeiramente monu-

mentaes, que se encontram na nossa le-

gislação são justamente os que foram de-

cretados sem intervenção dos parlamentos.

«Os decretos de 1832 de Mousinho

da Silveira fizeram a revolução liberal.

Foram elles que a fizeram. A extincçao

dos dízimos; o ensino livre; a abpliçao

dos morgados e capellas; a aboliçao da

pena da confiscação de bens em qualquer

delicto; a abolição das cizas; a creaçao

do tribunal do thesonro_ publico e do sn-

premo tribunal. de justiça; a organisaçao

do jury; a abolição das provas de nobre-

za para admissão na armada, nao foram

obra de nenhumas cõrtes. . . _ _

«A novíssima reforma_ judiciaria de

1841; o codigo administrativo de 18552;

a reforma geral da instituição de 1.8“;

todas as reformas de 1891; creaçao do

ministerio das obras publicas, do conse-

lho ultramarino, do corpo de marinhei-

ros militares, do ensino agricola, da com-

missão das pautas; reorganisação dos ar-

señaes do exercito e da marinha, das es-

cholas politechnica e do exercito, do col-

legio militar, do correio, do serviço_ de

saude naval, de todas asisecretarias d es-

tado; constrncção do _primeiro caminho de

ferro; fixação do direito eleitoral; adopção

do systema metrico-decimal, tudo isto

que constilue a raiz do que temos de me-

lhor em administração soh todos os pon-

tos de vista considerada, for decretado

sem a intervenção do parlamento.

-E tudo isto seria menos duradouro,

porque seria desigual, entrecortado, em

resultado das discussões, que se_inspiram

na paixão politica e na. impressao de mo-

mento, se não houvesse Side promulgado

soh a responsabilidade inteira de meia dn-

zia de homens, que formavam _a_srtuaçao:

:São já dois os actos addicionaes a

Carta. _Ferani ambos discutidos e votados

  

  

da nossa imprensa politica.

+

A RIA D'AVEIRO

Publicamos no nosso numero de ho-

je o relatario que o sr. Gustavo Ferreira

Pinto Basto leu ha dias na reunião pre-

paratoria da sociedade que vae fundar--se

n'esta cidade para a exploração dc pisci-

nas e ostreiras ariificiaes. Dn merccimen-

to d'aquelle trabalho, dirá o leitor depois

de o compulsar. A'cerca da convenien-

cia de criar semelhante empreza, cremos

ser hoje geral a opinião, não só em Avei-

ro mas no districto, de que lhe esta re-

servado futuro auspicioso.

Um dos maiores ciithusiastas por as

cousas da nossa ria é, incontestavelmen-

te, o Sr. Abel da Silva Ribeira, do Pi-

nheiro da Bemposta, e que _estudou aqut

preparatorios. Apesar de residir em Ode-

mira, onde é medico de partido, s. ex.'

diz-nos o seguinte com data de 3 do cor-

rente É

«Vejo pelos jornaes, que vae germinando

em Aveiro a ideia, ha muito tempo semeado,

da piscicultura. Deus queira que novos estor-

vos e contratempos não venham esterilisar tão

patriotica empreza. .

Sabe v. que sempre fui um dedicado apos-

tolo de tão util e necessario melhoramento; e

que nas columnns do Campeão combat¡ sempre,

com o meu pouco saber, a favor d'essa sym-

pathico ideia: e para ir cohercnte com os meus

principios, venho hoje pedir a v._ a fineza de

me contar no numero dos ,subscriptores, quan-

do organisada a sociedade.”

Em 4 acrescentava o nosso distincto

amigo:

«A5 005565 00.1135 encontraram-se DO ca-

minho.

Satisfazendo as suas ordens tenho a dizer

a v. que foi' no fim do anna de 1878 que es-

crevi alguns artigos no Campeão sobre pisci-

cultura, datados de Odemira. Em fins de 1879

escrevi outros sobre o mesmo assumpto, não

só no Campeão como no (sentiam-cw de Porfir-

gal, que se publicava em Lisboa: os que pu-

bliquei no Campeão foram precedidos d'uus ou-

trOs que descreviam a naturesa, anatomia etc.

dos peixes, estudos da minha predilecção.

Mãos :i obra, e nada de esmoreccr nem de

perder o animo. O pesar que me acompanha

e não estar em Aveiro para fazer propaganda

mais proveitosa com a palavra e incitamento;

teria v, a seu lado um soldado raso, sim, mas

dos que não aflrouxam _e _morrem un brecha

sem voltarem costas ao inimigo,

Avante pois.»

E assim seria, porque o sr. dr. Abel

é um caracter energico e emprehendedor.

Quanto a nós, cá estamos ñrmes em

sustentar a cruzada que abrimos, confia-

dos em que o convencimento chegará a

todos, obrigando-os a prestarem-nos o

auxilio valioso de que carecemos, para

que a ideia não fique em estado embrio-

nario, antes se cubra de fructos e flores.

Além de nos dirigir-mos ao' sr. Abel

da Silva Ribeiro, pedindo-lhe a sua illus-

trada e efficaz collaboração, escrevemos

tambem a um dos grandes enthusiastas

destino á estação de Pampilhosa só pelo

   

      

  
 

   

  

    

 

   

   

  

   

   

       

    

 

    

  

  

até agora.

Todos lonvam esta decisão.

Com 85185 cousas assim, que OS g0-

vernos regeneradores achavam pequenas

para d'eltas cursarem, e que se faz a boa

administração.

Eis a portaria:

«Foram presentes a sua magestade el-rei

as informações do engenheiro director da fisca-

lisação dos caminhos de ferro do norte e leste.

das quaes se vô que a respectiva companhia

tarifa os transportes de passageiros e merca-

dorias com destino a estação da Pampilhosa.

não pelo caminho até ahi percorrido, mas pelo

percurso ate às estações de Souzellns ou de

Coimbra, nos comboyos descendentes, e da

Mealhada nos comhoyos ascendentes; e sua

magestade el-rei, _

Considerando que' as tarifas approvadas

pelo governo são referidas ao numero de ki-

Iometros, que realmente tenham de percorrer-

se. e que não póde por isso alterar-se arbitra-

riamente a base kilometrica adoptada;

Considerando que a circumstancia de per-

tencer a estação da Pampilhosa a companhia

do caminho de ferro da Beira Alta não modi-

fica na minima coisa o principio e a obrigação

legal de não se exigir pagamento de caminho,

que realmente se não andou;

Considerando, além d'isso, que desde a

abertura á circulação da linha ferrea da Beira

Alta, a companhia real dos caminhos de ferro

portugnezes para alii com os seus comhoyos de

mercadorias e de passageiros, acceita despachos

de mercadorias e vende bilhetes para aquellc

destino, tem esse serviço combinado em reci-

procidade com a companhia da Beira Alta, sen-

dpt por isso certo, que acceitou como estação

sua a estação da Pampilhosa, o que aliás já

se derivnva, pela propria natureza do assum-

pto, do simples facto do entroncamento das

duas linhas;

Considerando que a companhia realdos ca-

minfios de ferro portuguczcs não pode consi-

derar como sua, para os seus commodos e in-

ieresses, a estação da Pampilhosa, e não a

considerar como tal para os encargos do pu-

blico, que só lhe devem ser correspondentes,

conforme as bases de retribuição superiormen-

te appro adas;

Const erando que não podem ser ohstaculo

a isso quaesquer discordancias, que haja eu-

tre as duas companhias a respeito do uso em

commum da referida estação da Pampilhosa,

porque o direito do publico a só pagar o que

deve nada tem que ver com essas divergencias

de caracter particular, e porque, na falta d'um

accordo. que acabe com essas discordancias, a

companhia real dos caminhos de ferro portu-

guezes tem sempre na sua mão a faculdade de

construir uma estação exclusivamente sua, n'a-

quelle local, no terreno adjacente á _sua linha;

fla por bem sua magestnde el-rei_ determi-

nar, qne a companhia real dos caminhos de

ferro portugnczes tarifa os passageiros e mer-

cadorias com destino á estação da Pampilhosa

só pelo caminho ate alii percorrido, e não, co-

mo até agora, pelo percurso ate as estações

de Souzellas ou Coimbra nos comboyos des-

cendentes. e da Mealhada, nos ascendentes, de-

vendo refermar as suas tarifas n'este sentido,

com execução do dia 10 do corrente em diante.

O que se communica ao engenheiro dire-

ctor da fiscalisação das linhas ferress de leste

e norte para os devidos efl'eitos.

Paço, em 1 de julho de 1886.-Emygdt'o

Julio Navarro»

pelas cousas d'esta terra. Referimo-nos -_+-_

ao sr. Francisco Augusto da Fonseca Re- MOBTEIRO DE ABOUCA

galla, distincto official da nossa marinha I

A's 4 horas da manhã do dia 3 do

corrente falleceu no mosteiro do Arouca

a ultima religiosa professa que n'elle exis-

tia, a abhadessa soror Maria José, no

seculo, D. Martha José Tovar de Menezes.

Terminou portanto a existencia d'esta casa

religiosa, a unica que hoje havia no

districto d'Aveiro.

Alguns nossos collegas tem public¡-

de guerra. S. ex.a fez uma serie de es-

tudos sobre a ria, e escreveu um regula-

mento sobre a policia que ali deve man-

ter-se para obstar áshrepetidas usurpa-

ções, que a vão inutilisando, bem como

ao abuso introduzido nos methodos de

pescar, que matam todo o peixe miudo,

sem vantagem do productor, e com pre-

juizo enorme do consnmmidor.

 

   

  
  

 

caminho até ahi percorrido, e não como

  

tosco, D. Mafalda depois de haver residi-

do algum tempo em Castella, voltou a

Portugal em 1226 e foi viver para o seu

mosteiro d'Arouca onde tomou o véu de

religiosa, não chegando comtudo a pro-

fessar. Descjosa de põr cobro aos abusos

de que ha muito tinham guarida no mos-

teiro, e depois de augmentar mnito as

suas rendas com largas e importantes

doações, ampliar e reformar o odilicio,

submettou as religiosas à Ordem do Cis-

ter, fazendo eleger abhachsa l). Aldeia,

senhora de grande nascimento c ainda

maiores virtudes.

Depois de uma vida santilicida du-

rante sessenta e sete annos pelas mais

aerisoladas virtudes, cuja. memoria a tra-

dição trouxe atá nos, D. Mafalda aco-

lheu-se ao seio de Deus em 1 de maio de

1256, legaudo ao mosteiro por testamen-

to feito n'esse mesmo anno, todos os bens

que em vida lhe não havia doado. D.

Mafalda falleceu em Rio Tinto junto a

Amarante,o d'ah¡ foi o seu cadaver trans

portado com grande esplendor para Arou-

ca. O originnld'aquelle documento aguar-

da-se actualmente no Archivo Nacional

da Torre do Tombo.

No mesmo anno ein que falleceu D.

Mafalda, seu irmão, o rei D. Alfonso If

doou ao mosteiro a villa d'Arouca e todas

as terras e contos annexos, em que en-

travam Alvarenga, Paiva e Espiunca.

Successivas e importantes duaçõos parti-

culares vieram depois, de forma que nos

fins do seculo XVI o mosteiro era um dos

mais ricos do reino,scndo senhor de todo

o valle de Arouca e de muitas proprieda-

des em differentes concelhos visinhos, cs-

pecialmente Fermch c Estarreja, além

de um grande numero de foros ein outros

pontos. Se eram avultados os havercs do

mosteiro, enorme era tambem o numero

de religiosas que o habitavam, e que com

noviçase servas formavam dentro de seus

muros uma densa população. _

Antigamente aabbadessa do mosteiro

como donataria da villa, ora quem nomea-

va ojuiz do concelho d'Arouca e isto sem

necessidade da approvação do corregedor

de Lamego, acuja comarca pertencia. Por

alvará de “26 d'agosto de 1776 foi -lhe dci'-

rogado este privilegia, e creado o logar

de juiz de fora do crime, civil e Ol'phaos

do concelho d'Arouca.

~+_

LYCEU NACIONAL D'AVEIRO

JUilYS DOS EXAMES DE CLASSE

Portuguezz=Dr. José Braz de Men-

donça Furtado, lente da universidade;

Alvaro de Moura Coutinho Almeida d'E-

ça, professor do lyceu de Aveiro; João do

Amaral Leitão, professor do lyceu de

Coimbra.

FrancezzzDr. José Braz de Men-

donça Furtado, lente da universidade;

José Rodrigues Soares, professor do lyceu

de Aveiro; José Manuel de Carvalho, pro-

fessor do lyccu de Vizeu.

Arithmetimz=loão Braz de Oliveira

Junior, professor da escola naval; Manoel

Gonçalves de Figueiredo, professor do ly-

ceu de Aveiro; José LOpes Ferreira dos

Santos, professor do seminario diocesano

de Vizeu.

Desenho:=loão Braz de Oliveira Ju-

nior, professor da escola naval; João da

Maia Romão, professm do lyceu de Avei-

ro; José Lopes Ferreira dos Santos, pro-

fessor do seminario _diocesano de Vizeu.

Jose' Pereira de Souza e Sá, nas mezas

do historia, geographia e legislação.

No lyceu de Vizeu, o sr. dr. Manuel

Gonçalves de Figueiredo, nas mezas de

arithmetica, e desenho.

No lycen do Porto, os srs. dr. Alvaro

de Moura Coutinho d'Almeida d'Eça, nas

mezas de portuguez e litteratura, e dr.

José Rodrigues Soares, nas mezas de

fraiiccz.

dttttãã

Apontamentos de carteira.-Par-

tiu para S. Pedro do Sul, onde se demo-

ra alguns dias em uso de banhos ther-

maes, o nosso illustrado amigo, o sr. An-

tonio Maria dos Santos Freire, muito di-

gno e solficito professor da escola de en-

sino primario complementar da freguesia

da Vera~Cruz.

- Esteve no domingo em Aveiro o

nosso amigo, o sr. dr. Antonio Correia de

Amaral, habil medico do partido munici-

pal de Macieira de Cambra.

- De passagem para Lisboa, de-

morou-se algumas horas aqui o nosso de-

dicado amigo o sr. Caetano Ferreira,

illustrado redactor politico do Jornal d'Es-

tarreja.

- Estiveram ante-hontem em Aveiro

o nosso vclho, e muito respeitavel amigo,

o sr. Bernardo José da Costa Basto, um

dos cavalheiros mais prestimosos e bem-

quistos d'este districto, proprietario e ad-

ministrador do importantíssimo estabele-

cimento fabril do Caiina eseu sympathico

filho, o sr. José Augusto da Costa Basto,

d'Uliveira d'Azemeis.

-- Visitou-nos ante-hontem o nosso

dedicado e sempre valioso amigo, o sr.

José Fragateiro de Pinho Branco, um dos

primeiros negociantes e industriaes de

Ovar.

_Esteve hontem em Aveiro o nosso

bom amigo, o revd.° sr. Roberto Gonçalves

de Sã, dignissimo abhade de Esmoriz.

_ Veiu ante-hontem a esta cidade

o sr. Manuel Joaquim de Mattos, abastado

' proprietario de Macieira dc Cambra.

- Passou ante-hontem á tarde na es-

tação do caminho de ferro d'esta cidade,

em direcção ao Porto, o nosso illustrado

e presado amigo, o sr. dr. Alexandre de

Souza e Mello, douto e integerrimo juiz

de direito na comarca de Taboa. Acom-

panhava-o uma das suas galantissimas

filhas.

Desmentido.-O sr. José Luiz Fer-

reira, d°A|bergaria, pediu ao Poco de

Aveiro que lhe pnblicasse uma carta que

nos dirigiu, alfegando que lh'a não ti-

nhamos publicado. Pois faltou á verdade.

E não pode dizer-se que o fizesse de boa

fé, porque lh'a publicamos logo no nu-

mero immediato ã data em que a rece-

bemos. Essa tal carta tem a data de 15

do junho, não podíamos recebel-a aqui

antes do dia 16, e foi logo publicada no

dia 19, no n.° 3499, 3.a pagina, Õ.a co-

lumna, d'este jornal.

Voluntarios academicos.-Ha dias

o nosso presado mestre e amigo o sr.

Joaquim Martins de Carvalho referindo-

se no Conimbricense ás praças do bata-

lhão de voluntarios academicos de 1828,

diz que só existem actualmente os srs.

Dio o Antonio Palmeira Pinto, Ignacios

Fi l Gopes Ramalho, José Silvestre iii-

    

 

     

    

  

  

  

   

 

    

  

   

  

   

  

    
  

   

   

  

   

  

  

caso pedia.

Corpus Cbristi.-No proximo do-

mingo deve ter logar na Sé a pomposo

zia da Gloria, com missa solemne, ser-

mão de manhã e de tarde pelo abafisado

orador sagrado, o revd.° sr. José Maria

Castellão, abhade de Valle de Besteiras.

De tarde haverá a costumada procissão,

assistindo a phylarmonica Airii'zade.

Festividade.-No domingo houve

em Esgueira a festividade do Corpo de

Deus. Em consequencia do tempo, a pro-

cissão não poude sahir.

Cavallaria 10.-Regressou a força

que estava em Tancos, sob o commando

do sr. alferes Antunes.

- Seguiu no domingo para Coimbra

um destacamento, sob o commando do

sr. tenente Fernando Faro.

Cbaranga.-Tocou dumingo no co-

reto do jardim, depois das ti horas da

tarde.

Desastre-Um carreiro da Palhaça,
indo a dormir na dianteira d'um carro de
estrume, teve a infelicidade de cahir

abaixo d'elle, passando-lhe as rodas por

cima do ventre, de modo que morreu lo-
go arrebentadol Era ainda novo e casado.

Outro-Um rapaz ainda da Olivei-

rinba,indo banhar-se no sabbado de ma-

nhã a uma lagõa, morreu afogado, talvez

por ter cahido em algum poço. A aucto-
ridade judicial foi ali levantar o compe-

tente auto.

A grande trovoada.-São impor-

tantissimos os prejuizos de toda a ordem

causados nos ultimos dias pelas trovoa-

das, entre o Pinhão e Barca d'Alva. Nos

trabalhos da undecima secção do caminho

de ferro do Douro os prejuizos são calcu-

lados em quantia não inferior a 150 con-
tos. A trovoada durou hora e meia. Se

dura mais algum tempo, a linha ficaria

completamente arrasada. As reparações

dos estragos não demorarão menos de oi-

to mezes.

- Sobre esta cidade tambem paira-

ram na tarde e noite de domingo duas
trovoadas, mas não produziram estragos.
Não succedeu, porém, o mesmo cm An-

gcja, pois all¡ caliiram duas faiscas, uma

na casa de habitação do revd.” sr, Soares

da Cruz, não causando felizmente damno

algum, e outra á porta da casa do sachris-

tão da freguezia, defronte da egreja, as-

sombrando a creada, que ficou sem falla

até á tarde de segunda-feira, em que co-
meçou a fallar.

Arrematações.-No dia 14 do cor-

rente hão de andar em praça no Ministe-

rio da Fazenda, em Lisboa, um fóro per-

tencente á Misericordia do Porto, e im-

posto no Casal das Mestras de S. Fins,

no concelho da Feira; e outro foro, per-

tencente ã Misericordia d:Aveiro, e im-

posto em bens do concelho de Ilhavo. No

mesmo dia 14 vão tambem á praça no

governo civil d_este districto 2 foros per-

tencentes ás religiosas do Mosteiro de

Arouca, e impostos em bens do mesmo

concelho; 2 foros pertencentes á extincta

confraria da Senhora do Rosario de Tro-

fa, e 2 foros pertencentes á extincta con-

traria do Santissimo da Trofa do conco-

lho de Agueda.

No dia 16 dgeste mez arrematar-se-

hão 11 foros pertencentes a Misericordi

    

immediatamente as providencias que o

festividade do Corpo de Deus, da fregue-

fugindo-lhe e dizendo que elle era uma
sombra negra, um tropeço, que lhe embara-
çava_ o seu futuro, e então a pobre creança
corria sobre ella, dizendo -minha mãesinbanao _me [djs, que eu hei de pedir muitas es-_moltinhas para lhe dar-e de facto pedia e era
incansavel em se tornar agradavel á desnata-
rada mãe! E assim se consumou um dos mais
repugnantes crimes de que ha memoria entrenos. A preza tem sido

cadeia por milhares de
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“Egloriosa @como

Commercio de Vizeu Co

.
.- m estetitulo começou a publicar-se em Vizeuno dia 4 decorrente, um novo j 'Segue a politica regeneradora. Ao novocottega desejamos lonoa vida

_
e todasprosperidades possiveis.

as
Codigo penal.~Espera-se q

vo codigo penal possa começar
de unicotexto legal nos tribuna
no principio do proximo

isto e, em outubro.

Despachos de fazenda.-Elfectua-
ram-se os seguintes:

_ Foi nomeado delegado do thesonro no
districto do Porto o sr. Cabral que exer-
cia identico emprego rio Funchal.

bai_ nomeado delegado do thesonro
no districto do Funchal o sr. escrivão do
fazenda do concelho de Villa Nova de
Gaya.

Foram transferidos os escrivães de
fazenda dos concelhos de Villa Real deI'raz-os-Montes para villa Nova de Gaya'
de Soure, sr, Burguete, para Villa Real
de Traz-os-Montes; de Benavente para
Soure; de Poyares para Benavente; de
\allongo para Poyarcs;

Rainha para Vallongo; da Fronteira para

      

es logo

anno judicial,

_ _ para a Certã; da Certã
para Almeirim, de Almeirim para a Cha-
musca; de Portalegre para Evora e o de
Elvas para Portalegre.

Foram nomeados escrivães de fazen-
da dos coucelhos: de Mondim da Beira o
escripturario de fazenda do concelho de
Avrz; e de S. João das Areias osr. Abran-
ches, escripturario de fazenda do districto
de Vizeu.

Foram nomeados visitadores do im-
posto do sello para os logares de outros
que foram demittidos os escrivães de fa-
zenda de Evora e da Figueira da Foz
que estava suspenso.

,
Foram collocados definitivamente nos

concelhos: de Montemór-o-Velho o escri-
vão de Armamar; n'este concelho o de S. '
JOãO das Areias e na ue.ra d

de Montemor-O-Vel
ho_ g l 3 Fo: o

Despachos de instrucção publica.
_Effectuaram-se os seguintes:
U José Avelino Nunes de Azevedo, sub-
inspector de instrucção primaria do 5.'
circulo (Tbomar) da 1.' circumscripção
escolar, auctorisado a estar ausente do
serviço a seu cargo pelo tempo de trinta
dias, para tratar da sua saude.

Padre

rio da cadeira de instrucção primaria, .'
gran, de Pombal, freguezia de S. Vicente
do Penso, concelho de Braga, para que
fera despachado em SU de janeiro de

“884.
.,



Horrorosa tragedía.

horrenda scene de sangue que ultima- ticipar o mais importante.

monte teve por theatro a povoação da', 'Fecho com mais estes promeuores:

Guardia, dão de Caminha as seguintes 5 «Ainda no dia 24 do mez passado.
informações: 'as familias de Fonte-Bia e Enero tinhami

«Um carabineiro, 'de nome Francisco jaulado juntas. Fonte-Boa tratava, fre-

Alvares Fonte-Boa, de dt) anuos, pouco 'quentemente, muito mal a mulher e a

maison menos, estando de serviço uelo- enteada.

gar da Passagem (margem direita do Mi- Segunda feira, procedeu-se a autopsia

nbo), na noite de ?ti para 27 do corren- dos Milaveres, n'uma das praças publi-

to, com outro seu camarada, João Enero, ,.f'* la Guardia. Uma multidão cnchía o,

aproveitando a occasíão em que este dor- sil. Os cadaveres estavam em cima,

mia, crivon-o de nove facadas c deixou u d'uns bancos toscos de madeira, colleca-i

por morto. ;dos no centro da praça.

Em seguida dirigiu-se para La (luar-iI Foram os medicos D. Leonardo Al-j

dia, que dista d'alli 4 kilometres, e en-, vares Vicente e D. Emiliano Gandra, que

trando em sua casa das 3 para as Aí lio- precederam á operação. Assistiram outros

ras da madrugada matou sua propria!“ facultativos vindos de fora, e as anctori-

mulher e a enteada, que dormiani, com a dades militares e judiciaes. A autopsiai

arma favorita dos hespanhoes, a cuchillo. principiou ás 10 horas da manhã e tor-t

Depois d'esta horrivel scena beijou, minou á lda tarde.

uma filha mais nova de 8 annos de ida- ê, A rapariga assassinada tinha cinco

de, e, em seguida, caia varado por uma facadas, sendo tres no peito c duas na

bala em frente dos dois cadavercs. í mão esquerda. A mulher do assassino-

HãFonte-Boa, logo que commetten o, suicida tinha tres, sendo uma no peito e

primeiro crime, fugiu, deixando a nave-i duas na região estomacal. O cnc/lille com

    

-A'cerca da traordinaríos, serei proinpto em lhes par- nsrarrsrrca ,

Portugal é o paiz mais populoso do,

munlo. Documentos olliciaes asseveram'

que cada val tem 1:50!) fogos, o quai

multiplicado pelos milhares d'elles que

l em todo o reino existem, dá uma popu- ji

,lação immensa.

j usos E cosrunns

i As modas francezas invadiram Porto-j

gal, e é raro hoje; que não appareça oi

luxo e a difference no vestuarie. A pro-j

víncia mais atrazada e a do Alemtejo,i

porque ahi, é que alguem pode ir de ml'

srz para toda a parte. De todas as monar-_

chias da Europa, exceptuando a Hespa-

nha, a que sobrevírá a todas é Portugal,

porque tem extrentadure.

mar a attençãe das Sociedades francezas
l 
“.a coqueluche, por meio do qual logrou

“salvar trinta creauças consideradas per-

›dídas. O remedio consistiu en iusulla-

,ções no nariz de um pó ímpalpavel, com-

 

A coqueluche-Um novo trata.-à

mento.-O doutor Guerder acaba cha-=

*de medicina para um tratamento contra

posto em partes iguaes de acido borico e 'l

teau, aquelle pintor do seculo passado,

que vestia as suas pastorínbas de setinsI

e rendas, com grande panniers, e rodea-

idas de flores. ,

O sitio escolhido para a merenda era:

uma espaçosa alameda de castanheiros, l.

.cujos troncos desappareciam debaixo de:1

um sem numero de flores. Grinaldas de ,t

rosas ligaram as grandes arvores entre,

|

si, embalsamando a atmosphera e encan-

cantando o olhar. As toilettes dos convi- ;i

dados eram todas no genero Luiz XV,

por serem os trajes escolhidos por Wat-

 

, Saia pregueada, de foulard cúr de ce-

reja, com pelonaise pongée creme borda-

da. O corpo muito justo era coberto com

o bordado, deixando ver na frente o fou-

lard, o que formava pequeno collete. Gol-

, Ia alta bordadade contas rnbis. Chapéu

; de tullo creme com ramos de cerejas.

Vestido russo, feito de crepe da Chi-

ina côr de palha, formando blusa, e esta

muito apanhada sobre saia de rendas da

teau para os seus quadros. Vamos des-,

É crever algumas d'essas toilettes.

lha nas mãos do seu college, que ainda

teve força de lh'a arrancar; João Enero,

ainda que mortalmente ferido, arrastou-se

até uma casa de pasto, que fica a 300

metros do caes, approximadamente. Abi

foram-lho prestados os primeiros soccorros '

pelo medico do collegio dos jesuítas, e '

perto das il horas da manhã, expirou,

tendo feito algumas declarações.

O assassinado era nm homem valen-

te, tinha andado na guerra dos carlistas;

contava 36 annos do idade e deixa viuva'

com seis filhos pequenos. Tinha uma es- i

tatura regular, epiderme sardenta e bar-í

ba loira. Vimol-o completamente nú, es-,

_tendido n”uma tarimba. O aspecto dasi.

 

lhes e da viuva, olfereciam nm quadro

triste e commovedorl

Conta-se que o assassino, ainda uma

hora antes das horríveis scenes que des-

crevemos, estivera tomando café com o

barraca onde pernoitou; que chegando¡

l
aqui SO assentam ¡1'qu meza a escrever

 

umas cartas, que se diz existem, e que j

quando viu o camarada a dormir e que

se precipitou sobre elle.

' t.) protugonista d'estatragedia era um

homem alto, feições antipatliicas, robusto

e alguma coisa trigueiro. Está vestido

com o seu facto de carabíneíro e tem o '

lado esquerdo do peito queimado e des-

pedaçado. Tinha chegado á Guardia lia-

veria dois mczes vindo de Malherca, e t

,que as desditosas foram assassinadas ine- , de café torrado, po que é um verdadeiro

,ide apenas 95 centímetros. Os golpes, antiseptico. Quanto á insnflação nazal é

porém, são de tal ordem, que pareceml ella muito facil e faz-se duas vezes cada

,ter sido vibrados de modo a enterrar fo- vinte e quatro horas. No fim dois dias de

i¡ lha e cabo.

O assassrne lavou as mãos para não

;mostrarem sangue, e collecon o ouchi'llo

tem cima d'um pequeno banco. Na occa-

síão ein que beijou os seus dons lillies,

encheu-os de manchas de sangue e dis-

buscar que vos de de comer l»

0 candieiro, quando se disparou a

arma, apagou-se ficando as creanças ás

escuras entre os tres cadaveres.

V As cartas que Fonte-Boa deixou são'

feridas ensanguentadas, os choros dos li- dirigidas aos seus superiores; até agora,*

nada de verdadeiro consta do sen con-

teúdo. A autopsia causou uma impressão

aterradora, por ter sido feita em publico..

Quatorze pessoas envenenadas.-

_ Dizem de Bragança que no dia 25 do

companheiro n'uma taberna proxima da 'i mez passado se deu alli o seguinte caso

de envenenamento:

[tratamento a doença diminua e a cura

l realisa-se premptamente.

 

zaes de beijoim em po, e os resultados

' Em todo o caso, pelas experiencias d'es-

tes dois sabios, vé-se que o methode das

Linsutlações nazaes constitne o tratamento

mais inotl'ensivo, rapido e ellicaz na eo-

queluche.

Correio da moda-Da excellente

revista lisbonense Alloda llluslrada, ex-

tactamos o seguinte:

'No fim do mez de junho começaram

todos a deixar a capital e a pai tir para

as aguas e banhos do mar, felizes por

deixarem por algum tempo as preoccupa-

 

l ções

O sr. Michael, de Hamburgo, tam-,l

bem recorreu ha pouco ás insuflações na-'

lobtidos foram bons, mas não superiores i

7 se-lhcs: «Von matar-me; quem vos vier t_ ás insnflações do acido borico com café.

dos negocios e poderem ir gosar um

ar mais puro do que o da cid-.ide. Os tra-l

jos para banhos do mar, isto é, os que

se fazem para entrar na agua, pouco on

hespanhola, sentiram-se logo muito in- l: nata dill'ercm dos do anne passado, peisf

dispostas, com repetidos vomitos, achan-'Í que não ba meio de variar. O fato é foi¡

do-se algumas em perigo de vida. 9 to em lã sarja la azul escura ou verme-

Nem a pobre leiteira escapou, por-i llio, e simplesmente guarnecido.

que tendo bebido do mesmo leite couta- Os bordados ou outrosquaesquer en-

Quatorze pessoas que ao almoço to-i

maram leite vendido por uma leiteira, da

povoação de Rabal, Chamada Manoela,

 

mesma cor bordada de seda azul. Cinto

e golla de velludo saphira atacado por

botões de diamantes. Chapeu toque ma-

drilena, de palha, ornado com pompons

formado por flores azues presas muito

ljuntas.

Uma outra toilette no estylo Trianon

era de musselina de lã branca sobre fun-

,do de seda verde de agua; os pannos da

saia abriam sobre concheados de renda

branca presos por laços de fita de vellu-

do musgo. O corpo aberto em bico era

adornade com fichu bordado. Capelina de

, rendas, enfeitada com rosas e madresil-

vas, completava o vestuarie.

Havia muitos trajes em velludo e ren-

das, sendo um d'elles saía verde-musgo

com a tuuica de rendas crúas de Brnjes;

_líchú das mesmas rendas preso por agra-

¡,' fes de esmeraldas; chapéu á Bragança,de

'palha assetinada com a aba forrada de

,de velludo, tendo a copa rodeada de cre-

pe segnro por uma cabeça de ibis.

   

l

rendas formama maior

tes. A nossa iiiformadora de Paris, que

assistiu ás corridas de Long-Champs, fal-

la-nos com enthusmsmo no vestuario que H,

alli vira a condessa de Ponrtalís, uma 1'

das senhoras que melhor se vestem em

Pariz. Era Simplesmente um grande re-

Já veem as nossas leitoras que as

parte das toilet-

 

minado, tambem se acha bastante doen-

te. No cautaro de leite que produziu tão

sérias consequencias, fui encontrado um'

feites que não sejam as tranças do lã,

t teem a duração, como diz o poeta a res-

peito da vida das rosas-l'espace d'un

andou, tambem na guerra dos carlistas, bicho, a que chamam oacca loura, qneé

onde se distinguiu pela sua bravura. , muito veaenoso. A auctoridade tomou

Deixou duis filhos, sendo o mais ve- *conhecimento do caso.

lho uma menina de 8 annos e o mais i Exposisão internacional.-A As-

novo uma creança de 2 annos. ,sociação Commercial do Porto. resolveu

t) mais velho conta do seguinte mo- ll realisar n'aquella cidade, em 1887, uma

do os promeuores do crime. Alta noite exposição internacional de todos os ap-

 

ton-lhe a chave da janclla, como era cos- ll_ edectuou ultimamente em Roma.

tnme. Fonte-Boa abriu a porta e subiu í“

as escadas, indo direito à cosínha, onde

sc muniu d'nma cuchilla (faca de cosi- 1, sr.conselheiro Antonio Augusto de Aguiar.

nha.) Seguidamente dirigiu-se á cama em A exposição realisar-se-ha no Palacio

que estava sua mulher e_ esfaqueon-a. ;ide Crystal, havendo durante ella confe-

A pobre mulher, IHOHBHSÍVJ, vein l'rencias publicas sobre diversos assumptos

acabar de morrer no chão, sem dizer pa-w vinícolaS. Tambem decidiu convidar o sr.

lavra. Depois, o homem chamou a eu-J conselheiro Aguiar para tomar parte nos

teada, que estava n'um quarto_ á parte, trabalhos, que a mesma direcção empre-

e, quando este ia a entrar, v1brou-lhe,*hender na questão dos vinhos, suscitada

 

nmtin. Os trajes para banhos fazem-se

l em duas peças.

Calças um pouco curtas e blusa lar-

ga para ser segura com um cinto,onjus-

j ta no corpo tendo em volta umfollio pre-

i gueado que forma a saia.

aberta no peito, com grande collarinho á

Foi nomeada para esse fim uma com- i' marnja, e deixando ver nm jersey de ris- i _ _

j missão preparatoria, da qual faz parte oj cas ou de uma só cer, tende ao contrai dido Fernandes, escripturario de fazenda

j uma ancora bordada.

“ Continuam-sc a usar as capas para a

i sahida de banho. As mais commodas e

elegantes são as retondas com pregas ou

franzidos nos hombres, grande capuz, fei-

tas de lã sarjada bem flexivel,outl:inella,

tendo em volta barra formada com tran-

ças de lã ou bordados a soutache fina. Ha

uns poucos de golpes que, segundo pare- i

ce, a mataram instantaneamente. A este“

tempo, sua filha, que é a narradora d'es-

 

entre commerciantes e lavradores.

Excellencias de Portugal.- Diz

tão pequenas novilades a dar sobre toi-

let'tes que, quando apparece alguma, em-›

_ um nosso college que n'um album de um, bora seja de pouca importancia, apressa-l para POIIJB da Barca.

tes factos, estava junto d'elle, chorando! estrangeiro que lia annos viajou por este mo-nos logo a fazei-a conhecida das nos- i

muito com medo que a matassem tam- reino, leem-se os seguintes calembourgs isas leitoras.

bem (diz Bila), medo que ¡ainme fez com a epigrapbe Emails/icms de Por-j

com que a innocente não gritasse por

soccerro. Perpetrados os dois ultimos as-

sassíuios, Fonte Boa prendeu a clavina

de serviço a uma janella, ateu um cordel

ae gatilho e, depuis de ter beijado muito

os filhos e de lhes dizer adeus, encostou

a becca da arma ao coração e puxando

pelo cordel caiu immediatamente no iueio

dos dois cadaveres. r .

Agora duas palavras sobre a causa

do crime. Por emquanto é segredo da

justiça o que as cartas dizem, e portanto*i

nada de positivo se pode avançar; as*

versões que correm, porem, e que o as-

sassinado João Manuel Enero mantinha'

relações com a enteada de assassino-sni-

cida, e que a mãe d'esta era connireiitc

 

tuga! :

POLITICA

A primeira província dc Portugal é a i

de Traz-os-Montes, porque é a iinic'a nas

condições de dominar todo o reino. E

porque“? Porque n'ella estão as Chaves

de Portugal.

E' tambem a prezíncía mais onera-

da com impostos, e onde até mesmo a

religião paga direitos. Consa estranha dí-

rãe os incredulos! Pois é tão verdade que

ba lá uma Alfandega da Fe'.

vença Panica

Na Beira Alta o serviço militar é op-

pressivo e intoleravel. Ha uns poucos de

mil habitantes que estão sempre na Guar- t

Nas primeiras modístas de Pariz, as

mangas são enfeitadas desde o hombre

iaté quasi a meio braço.

igras com os hombres estreitos.

Assim, as mangas serão meio cober-

, tas com grandres hombreiras, compostas

j dos enfeites que adornain o resto do ves-

tido. Quando o enfeite é feito de rendas,

estas são postas um pouco franzidas em
l

, volta da cava, on mesmo em prégas miu-

das e chatas.

Ha tambem as mangas todas direi-

¡ tas, com alguma roda, sem terem costura ,g

, por fora, e presas em baixo por um fo-

lho on canhão.

Vamos faltar ás nossas leitoras de uma

l
t

lsto favorece muito as senhoras ma- ›

dingote de siciliana ardosia aberto na

frente e atraz sobre uma saia de setim

gris-fer coberto de renda de Chantilly; o

corpo muito justo: tinha presos nas abas,

em franzidos, os pannos que formavam o

redingote. A gella muito alta era com-

posta de recortes de siciliana assentes so-

bre setim e rendas pretas. Alamares de

passamanaria fecharam no peito o redin-

Gmões de lã branca 0,, vermelha gote descendo sobre a saia de renda. 0,*

(2 e meia da madrugada), sentiu o pie iparolhos e machines conhecidas para a lgnarnecem tanto as calças como a blusa, ,1 chapa? ”Ê "fm 98,963“ “mude pow_
baia¡- á porta. Pouco depeis, a mãe dei- joenologia e Viticultnra, como a que se porém, esta ultima, pode ser um pouco' dfill"" E“" Was e“ em ° com "meias de

velludo. _Elvira Gorjão.

'i Despachos de fazenda.-José Can-

*lrie Pinhões, demittido.

l

í o d'este concelho, Antonio Joaquim Gar-

l cia, para Albergaria.

Domingos M'artius Pereira, escrivão

,: de fazenda de Villa de Magdalena (Hor-

, ta), exonerado como pediu.

Antonio Augusto Freire Brandão, cs-

rcrivão de fazenda em Ovar, transferido

jAlbergaria, transferido para Bragança, e

l

 

Sebastião Pereira da Cunha Sette

Maior, idem de Penella para Ovar.

j João Candido de Freitas Henriques,

'idem de Santa Cruz (Horta), promovido

para o concelho de Villa. da Magdalena.

 

'escripturario de fazenda de S. Pedro do

l Sul, nomeado escrivão de fazenda de San-

Éta Cruz (Horta).

i Carlos Boaventura, escrivão de fazen-

da em Niza, transferido para Fronteira, .

'e o d'este concelho, Bartholomen Nunes

,i Ribeiro, para Niza. '

Bento José Barreiros, idem, em Pa-

redes de Coura, transferido para Melgaço.

, Antonio Gomes de Moura Carneiro,

,idem de Mezão Frio, para Paredes.

Antonio Borges Pinto, escripturario

de fazenda de Peso da Regua, nomeado

Gustavo da Costa Pessoa, idem de,

Ignacio Simões de Oliveira Magalhães, i

da. E' tambem a Beira, a circumscripção l festa dada perto de Pariz, pela viscondes-

n'essas relações. A miioria dos habitan-

tes dizem, porém, que a rapariga era se- É

ria e bem comporta la. Logeque se des-

vende e mysterio d'estes crimes tão ex_

onde mais cominodameiite se viaja.

Acha-se la sempre Cei'lã, Manteigas,

 

* tancia o Ceu.

 

l sa de Grell'ullu ã gran-duqueza Vladimir,

da llnssia. Como assistia a ella aprimei-

Feijão, Faria/uz, Oleiro, e a pouca dis-j ra sociedade pariziensc, as nossas elegan-Í

, tes podem ver o que mais all¡ se usa. O

,É escrivão de fazenda em Mezão Frio.
l

' de fazenda em Villa de Rei, transferido

para Penella.

Ernesto Balbino Vianna Canedo, es-

t 

 

licenvite era para uma merenda à Wat- 'lcrivão de fazenda no Seixal, transferido l

“para a alfaudega da Fé.

í Ednardo Maria Emilio da Costa Cal-

deira, idem de Marvão para o Seixal.

l José Maria Banoeira, nomeado escri-

pturario de fazenda de S. Pedro do Sul.

Guilherme Gonçalves Figueiredo Soa-

res, escrivão de fazenda de Salvaterra de

Magos, transferido para Almeirim, e o

d'este concelho, Antonio Joaquim Marques

Perdigão, para a Certã. '

João Bernardo da Silva Velloso, idem

da Lourinhã, para Alemqner.

' Pedro Duarte de Castro, idem da Ar-_

  

Boaventura Augusto Simões, idem de l

ti Belmonte para a Arruda. i

Thiago Cardoso de Lemos, escriptn-;

rario de fazenda em Gouveia, nomeado

escrivão de fazenda em Belmonte.

Candido Maria Aragão eCosta, escrí-l

i, pturario de fazenda em Valle Passos,

' transferido para Gouveia.

Manuel Ignacio Teixeira,

Chamusca para Valle Passos.

Antonio Manuel dos Reis, idem da

Alfandega da Fé, transferido para a Villa

    

idem da

j Gregorio Lucio Rebello, escripturario

i de fazenda de Castello Branco. nomeado

escrivão de fazenda para Marvão.

@tem de @uma

A expulsão do¡ principes.-Nooa

medida repressiva do governo /ranceza-

0 governo acaba de pedir uma medida

para reprimir as manifestações por meio

_da fixação de cartazes e expOSIção em

publico de escriptos sediciesos para os

lqnaes estabelece dílferentcs penas. _

i Houve sobre este prejecto uma ani-

'j mada discussão na camara dos deputados:

«O sr. Demole, ministro da justiça

apoiou este projecto de lei que apresen-

tou, com um breve discurso frequente-

mente interrompído, pelos risos e excla-

mações bumoristicas das direitas, que

    

..exclusivamente contra a publicação do

!do o dia 25 de junho

Segundo refere o Figaro, durante t0- direita. Pouco notavel pelo lado archite-

visitantes de auluir ao n.° 57 da rua doI

Varenne.

Em casa do guarda do palacio estão

trez livros encadernados em marroquim,

não cessaram os ctonico, é o mais procurado pela excel-

lencia do serviço e sobretudo pela sua

situação maravilhosa. E' cercado por nm

grande parque com bellos passeios.Aen-

_ trada é precedida d'uma especie de squa-

ordenados de filetes de prata. O primeiro re formado pelo relvado d'nma verdura

é destinado ao conde de Paris, o segun- especial, que se não encontra fora de In-

do á condessa, e o terceiro ao duque dei glaterra.

Orleans. A casa compõe-se d'um rez-do-chãoe

Quando estiverem cheios de assigoa- de dois andares. E' muito bem mobilado.

tnras serão enviados aos príncipes e sob-j Wells é notável pelas aguas,comparaveis

rude, para a Lourinhã. li publico.

~ que e da duqueza da Chartrcs, do mar-

¡rão egualmente postes á disposição do¡

l

No livro do conde de Paris encon-Í

tra-se, entre duas assignaturas príncipes-i

cas, esta inscripção: J

«Sire, o vosso dedicado X. . ., fuzi-:

leiro do regimento n.°. . . de linha.›

ta-feira, pelas 7 horas da tarde. Trez ho-'

ras depois, embora passasse mal no mar,

a condessa voltava acompanhada do du-

qnez de Beauvoir, do sr. Gavord, minis-

'i stítuidos egualmente por outros, que se-;i ás famosas aguas de Spa.

Lord Macalnay fez uma descripção

encantadora da vida que em tempos se

passava em Wells, no tempo proprio do

g uso das aguas.

Habitavam-se barracas ambulantes,

,que se transportavam para um on outro

ç“ sitio escolhido pelo forasteiro.

A familia real chegou a Dover qnin-_i As formosas raparigas de Kentish vi-

nham dos arrabaldes trazer o leite e as

frnctas, reclamando apenas em troca um

elogio á sua belleza. Eram realmente pit-

, torescas, vistas com o seu trago aldeão,

 

,tro plenípotenciario, e da viscondessa

do Rei., '

 

com grandes chapens de palha e com sa-

patos de grande salto.

Ourives, bnlfarinheiros, mercadores

de Londres, vinham todos n'essa ocea-

sião, e estabeleciam as suas tendas de-

Butler, etc.

A rainha acabava de fazer e seu de-

ver. A mãe ia fazer o seu.

 

O desembarque teve logar á noite, baixo das arvores. Todas as noites se

 

na gare marítima, a condessa de Paris, a

tler, se dirigiam em coupé-leito ao cas-

tello d'En.

O duque do Chartres, o marquez de

Beauvoir, etc., seguiram immediatamente

para Paris.

No dia 25, ás 8 horas e meia da ma-

nhã, o sr. de Chevilly, de serviço no pa-

Paris um despacho, annuneíando-lhe que

tinha encontrado a princeza Luiza no

mesmo estado.-

Um segundo despacho, depois do

meio dia, fallava de uma melhora.

A condessa de Paris não irájuntar-se

a seu real esposo senão depois de com-

 

lacio Galliera, recebeu da condessa de.

em Calais, onde, depois d'uma ligeira ceia i i dançava dessnfreadamente ao ar livre.

Mas não é só a virtude medicinal das

duqueza de Chartres e a viscondessa Bn- aguas, que alli attráe os viajantes.

l

Grande numero de estrangeiros alli

vão todos os annos admirar a belleza do

l, sitio. Os rochedos que cercam Wells são

cobertos d'uma vegetação luxurianto.

A fonte principal das aguasde Wells

'tem o nome de Chalybeate-Spring. Fica

n'nm grande parque, onde ha tres lagos,

cujas bordas assombreadas pela rama

frondeute do arvoredo offerecem os mais

deleitosos passeios, durante os dias cal-

mosos do estio.

A fecundidado.-Uma curiosa noti-

cia do sr. Delannay na Revue screnttñque,

dá-nos promeuores assombrosos da fecun-

didade de certos animaes. Nos animaes

 

comprehendendo que o golpe era dirigido¡ pleto restabelecimento. inferiores, a fecundidade não tem or as-

Os dois primeiros secretarias do con- sim dizer limites. 0 sr. Pasteur emen-

 

=; manifesto do conde de Paris, calculam

t que a lei será votada demasiado _ tarde e

não poderá impedir aquella publicação.

de explicar a necessidade da lci, pediu

que fosse votada com urgencia.

 

ultimas palavras do seu discurso, quando

já estava na tribuna o sr. Paulo de Cas-

sagnac. O discurso do defensor da me?

narchia foi violento como todos os que faz. ;X

Imprecou o governo,dizendo que elle ,j pregados do estado, perguntam estes se:

é o'›; inaugurou a era da tyraunia e esse

' plano inclinado por endese rola ao abysmo.

-Attentaes centra a liberdade de im-

prensa. 0 terror enlouqueceu-vos.› _

Criticando o radicalismo, no qual se,

lança o governo, exclamou:

.Votando o desterro dos principes,i

tendes sellado a data da vossa vergonha. n Í

O sr. de Cassagnac terminou pediu-j

do, como o ministro, que a camara vote'

i com urgencia o projecto.

, «A lei será inutil, accrescenton. OI

governo acndirá tarde, como os gender-i'

mes da opereta. Quanto maior fer a ur-i

¡ gencia_ta_nto maior será o ridiculo cmil

¡ que canais.. i

O sr. Clemenceau apoiou a declaração

l de urgencia; mas, ao mesmo tempo, op-

poz-se a que o projecto se discutisse em

à seguida, como parecia ser o desejo do

ministro. As direitas riram d'esta appe-

. rente contradição.

l o O chefe radical irritou-se e exclamou

cheio de indignação:

l

 

 

«Não deveis rirlNão tendes sido par-

tidarios da liberdade, e o vosso castigo

j consiste hoje em ter que reclamal-a. Ten-i

des na vossa frente homens que sempre

se unirão para combater-vos. Ameaçaes-

,nos com a revolução: Porque a não fa-

ll zeís ?›

Depois d'esta apostrophe, o sr. Cle-

menccau explicou, que, tendo, na sua

opinião, muita importancia politicao pro-

jecto de que se tratava, convinba além

l

l

  

dlicações sobre e seu alcance e sobre os

motivos que o levaram a apresental-o.

 

!seu projecto, estava justificado pela atti-

No seu discurso, o ministro, depois“

. Não tinha pronunciado o ministro as.

' de de Chevilly, ficaram até nova ordem; strou com que inacreditavel rapidez se

_ no palacio Galliera, que tem fechadas as -';desenvolvem os microbios. Uma borboleta

¡ijanellas do corpo principal. Communi-V põe ordinariamente 400 ovos. Uma for-

.cam ao conde de Paris, para o palacio miga branca põe 60 ovos por minuto.

Lord-Wardeu, em Dover, os numerosos ¡-Uina abelha poe cada anne 6:000 ovos.

L testemunhos de sympatia, que chegamiiUma mosca pode produzir cerca de 800

incessantemente. Alguns são muito ail'e- 'mil moscas semelhantes a ella. Emfim, a

ctnosos. Em muitas cartas, partidarios posteridade de uma lagarta eleva-se á ci-

fieis põem toda a sua fortuna á disposi- fra phantastica de 45.460:000 á oitava

O sr. Demole explicou então que o *jde hospedes, chegados não só dos outros

ção do partido realista.

Em outras cartas, de modestos em-

 

,devem renunciar a servir o governo.

menos, dois mezes em Inglaterra.

Continuam os partidarios do conde de

¡Paris a trabalhar activamente. Sabem a

:milhões as cartas que todos os dias saem

í de França para Dover e Tunbridge-Wells.

Segundo informações da policia, abundam

as cartas de militares.

A attitude a que hoje se inclinam os

monarchicos consiste em apoiar por de-

,baixo de mãe tele o manejo dos intran-

§sigentes e anarchistas, e se for preciso

Í provocal-os indirectamente.

l Nas regiões officiies causa uma im-

jpressão desagradavel e bastante irritação

, o saber-se_ que de varias cortes daEuro-

pa se enviam cartas muito expressrvas ao

conde de Paris. .

Os radicaes começam atrabalharago-

 

ra com novos esforços para a expulsão do

:duque de Chartres, a quem_ .consideram

,como o mais temivel da familia.

Í A nova residencia do conde de Paris

,em Tunbridge-Wells dista 3B milhas in-

glezas de Londres, onle se vae no cami-

inho de ferro em nm quarto de hora.

j A cí-lade, muito fresca, de architectu-

;ra moderna, contém mais de 30:000 ha- ,

bitantes.
. . . . l

d'isso que o ministro desse algumas ex-'Í, H'i uma grande quantidade de hoteis

!e casas mobiladas, que desde o mez de

[abril até novembro estão sempre cheias

pontos de Inglaterra, mas até do estran-'

_ O conde de Paris ainda não tomou“

nenhuma resolução a respeito do futuro.i

O que é já certo é que permanecerá, pelo'

-Sobre este mesmo assnmpto escre- '

vem de Paris, com data de 30 de junhozí

j geração. Os peixes põem ovos aos mil. O

' arenque, cuja fecundidade é tão fallada,

apenas põe 10:000 ovos, uma carpa

;25:000, um peixe persico 580:000, a

femea do estnrgeão 7.6532200. A femea

do bacalhau *produz 9.350:000 ovos.

'$-

ALGUMAS PALAVRAS

Ácnsca DA ORGANISAÇÃO DE um

SOCIEDADE ou COMPANHIA EXPLOBADORA

na RIA D'Avnino

Havendo tomado o encargo de colher

,e colligir alguns dados e bases geraes pa-

'ra a constituição de uma sociedade, que

se pensa em organisar, para a exploração

!das aguas e terrenos salgados da vasta ria

jd'Aveiro, e não permettíndo os estreitos

,limites d'esta memoria, nem se tornando

,tão pouco necessario por omqnanto, tra-

,balho mais desenvolwdo, vamos tentar

esboçar a largos traços qual o pensamen-

ito que, a nosso vêr, deve presidir á or-

,ganisação da sociedade, e quaes os re-

'cursos e elementos de que poderá dispor

l para a realisação do tim a que se propõe.

¡ Não é um estudo completo, sobre o

¡'assumpto que hoje se discute, o que nos

l: propoinos apresentar. Exigiria elle uma

i ordem de trabalhos muito complexos e de-

êmorades que realmente esclareceriam bas-

:tante a discussão, illucidando-a nos d¡-

v versos pontos sobre que deve versar, mas

!que a melhor e mais dedicada boa von-

tade de um só não poderia vencer no cur-

;te prazo em que teve de ser oscripta esta

memoria. _

Além d'isto, do que hoje se trata e'

apenas de resolver sobre a coaveniencia

ou inconveniencia da formação de uma

sociedade que se proponha aproveitar os

  

'l

jgrandes elementos de riqueza publica,

'l que h0je se encontram ainda ao abando-

no por toda a enorme superficie da cha-
;tnde ameaçadora dos monarchicos. geiro. De todos os hoteis, o menor tal-

José Maria Monteiro Ferraz, escrivão rj O sr. Paulo de Cassagnac voltou á

,tribuna e repetiu as suas accnsações.

| Foi depois approvada a urgencia da

i votação ordinaria, e terminou o incidente. ii

  

vez, mas o mais confortavel, é sem dnvi-i

da o Carveley-llotel, onde está alojado o

conde de Paris.

 

mada ria d'Aveiro, e não se acham por-

tanto definidos ainda os verdadeiros fins

d'essa sociedade, ou até onde deva esten-

 

Fica situado no monte Ephraim, á

der-se a sua acção.

Reznmir-nos-hemos pois a simples“
m
a
l
“

Fernando de Vilhena ' l
l

j
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DRAMA EM4 ACTOS

Representado no Theatro dos Artistas

Aveirensesem beneficio do .lzylo de .lose Estevam em !877,

no Theatro Recreio Artístico, em llhavo,

e em \'ianna do Castello

com a maior elevação,

a locomotiva, que no

oeiras em flor, que ca

 

to de musgo e heras,

«raio-_w

PERSONAGENS i ,

to á porta a' entrada).-

Z ' c 62 anne: I
já!“ 6,8 » , der-te uma palavra. y

“Carlos d'gzzmro 25 a Rosa-Entao nao

í). jorge. &gilmar-lu fo ,u j nhas pobres Horas?

_Still/*Tomo :fluindo 32 ))

@expor .'36 )

* arde 33 'D

::éggww 'Sm/_8, ,7 ) , po lhes \'ae sereno e

;Pedro rl'gílarcào 30 i) j Porque'

*Imian 25 e l

,gíntomo 3¡ »

;Maria ;Diper 6'# i) l

:Rota 25' )) l

¡kal/cl 22 ii

i carmim. . . Parece de i

Camponezas, povo e barqueiros. j

'01.° anti passa-si 91111815; o 1°, 3.°, e t.° em. tatiana, em 1816.

tre as espadínhas da rel

ACTC l

Í *W*

Uma povoação proxima da Estação de Brmezinde. Ao l'. a iiionta-

nha. Solire um dos seus cortes mais baixos e, nivelaiido-a

uma casa modesta, mas elegante, com porta ao centro, que

dá para o interior. Eleva-se sobre esta um docel de trepa- ,

qnenos bancos dc pedra, dispostos siniietricamente do lado '

iiiferior,à becca da sceiia A E. G. um cruzeiro antigo. cober- l

SCENA I

ROSA E MANUEL LOPES

Rosa (regando as trepaa'ezras).-Estão tão cres-

: Cidas, meu pac. Olhe como vêm rebentando todas

g e o seu aroma tem cmbalsamado o ar.

Manuel Lopes (sentado ;fum banco de pedra ¡un-

neira, que eu d'aquí pouco chego quasí a não enten-

Rosa (tristemente).-São flores do campo! (mu-

dando dii'iylexão) Mas têm a formusura das rosas do

Japão, não é verdade, meu pac E' Olhe como estes botões

vermelhos se descnrolam dientre aquella voluta. de

de scr do campo. E que tem que clla nascesse eri-

uin aqueduto, por onde tem de passar ,

lim do acto atravessa a scene. ÁD. B.

heni pela parede até ao chão, Dois pe- f

 

tado ?

Fallas o portuguez de tal ma-

quer que lhe fallc das mi-

creador. . . Pobres? não sei

"elludo esta Dorinha, apesar

va, se eu lhe quero tanto, se

está aqui um i

da homem. Dc noite, . .

l Manuel Lopes (interrompendo-a).-Doidinhal Pois

i tu não sabes que o Senhor escolhe as noites de lua

chcía para fazer desabrochar, na callada, as flores

bonitas?

Rosa (com intenção).-O meu pac fallou agora o

portuguez de tal maneira. . .

Manuel Lopes (interrompendo-a).-Ora . .. ora...

Pois se eu fallava de Deus. . .

diario (entrando).

lha, fica sósínha ao canto da lareira, emquanto que

, os meninos. . .

Hosn.-Tratávamos das minhas flores, mãe-

SCENA II

OS MESMOS E MARIA

 

A velha então, porque

Manuel Lopes-.Cu. . . Estava a apanhar uma

resteasinha de sol. Nós cá, os velhos, vamos colhen-

do dielle o calor, que nos vae faltando ao corpo.

Senta-te ao pé de mim, Maria. Tens aqui este ban-

quinho, que foi feito para ti, ha perto de 25 annos,

quando as noites de verão nos traziam no seu so-

cego, as consolações á nossa vida afflicta. Agora,

i que Deus nos deu um tcctosinho, que nos resguardo.
lllaniirl Lopes-Pobres? Se lhes não falta mimo, '

' sinha. -

J !faria-Bem vejo. Mas que faz teu pae alli sen-

l

_ l
v se todos os teus cutdados são as tuas ñores, seotem-

nartyrío que se não tinha aberto aín-

dar, bem sabe,

mulher í'

summa . . .

[tosa-Ora. . .

lá um beijo, em paga.

é ve- Rosa (Matando-se para o

Manuel Lopes (a Rosa, ergi

la tua prima. . .

multidão de povo e camponegas,

palco um pouco abaixo da monta

irregulares)

da. chuva, e uma arca pequena aonde recolhemos o

milho das nossas scmenteiras, é justo que vamos

descançando de tanta lida, que é de mais para tão

pouca vida, pois não é assim?

Maria-quuanto os braços quizerem, não hei

de ser eu quem descance. Parece que não logro sau-

de sem que me deite à noitínha, cançada de traba-

lhar. Assim não se governa vida: um sentadínho ao

sol, a outra a regar umas folhas Seccas. . .

Rosa (poisana'o o regador).-Por mim já não se-

rá a duvida, mãesinha. As minhas flores já não têm
eu sou doida por todas elias? (pausa) O' meu pac: sede. Hoje demorei-mc mais tempo a trastar cl'ellas,

Izabel. -Espera, rapariga.

Roma.

llanucl Lopes (sorrhzdo).-Então que fizeste tu,

Mario-Esteve a arranjar-tc a fatiota, para que i

appareças aceado deante dos tens conhecidos. En-

_i gomou-te as tuas camisas, preparou-te a roupa e l com meu pae aqui...

muitas coisas mais, que eu te não digo, porque em i

(ouvem-se perto algumas violas, que tocam

a Ribaldei'ra, a acompanhada por uma 120,: de mulher.)

grande coisa. . .

Wanuel Lopes) Fiz a minha obrigação.

Manuel Lopes (levantando-se).-Poís então toma Í

vem a Izabel a cantar. Não lhe conhece a voz, mãe-

smha E' (Os aldeãos poem descendo a montanha).

¡cz-se tambem).-Sempre me sahiu uma estroina aquel-

lar¡a.-Estroina? Que dizes tu, homem! E'

amiga de se divertir a rapariguinha. E' divertida,

cortada! Mas estroína? (Vem entrando em scena uma

SCENA III

OS MESMOS, LEONARDO, ANTONIO. FRANCÍSCO

IZABEL, POVO E CAMPONEZAS

llosa (indo ao encontro d'Igabel).-Até que che-

gaste. Cuide¡ que não vinhas, Izabel. Disseram aqui

depois, não sei quem foi, que teu pae. . .

Izabel._-Ora. .. foi agua passada., que já não

móe moinho. (Baixo) O sr. Carlos. . . j

Rosa (inten'ompendo-a).-Que te disse? Encon- ,

traste-o já hoje? Fallon-te de mim? Díze,

l tanto . .

Rosa-E

(meigamente a

, começa a afina

meio da scena).-Ahi

Manuel Lo

lendo-sc. Maria levan-

pariga, coitada

 

j que eu tenho d

que se extendem pelo '

nhaformando grupos

não mente. . .

  

dou cantar ante

 

é bruxo.

i essa! Por lhe ch

cava-te as orelh

depressa.

Devagar se vae a

me chame issol_

gosta d'ella, isso é verdade. Mas é

Antonio (dep

viola).--Maus diabos te carreguem! Quem te man-

Leonardo-U seu fracisco:

*EMM

porque nem ante-hontem, nem hontem as pude cui- l Rosa (histemenle). _Ah l E' que eu quero-lhe

j' IZtIlNiL-Poís olha que não tardará muito tem-

po. Perguntou-me por ti e disse-me que vinha ver

diaqui passar o comboio.

Rosa-Oh! meu Deus! que doido aquelle. E

|zabel.-Teu pao vao á estação.

o sr. Carlos já o sabe?

t izabel.-Parece-mc que sim, pelo que lhe ouvi

dizer ao sr. visconde. . . (Descem ate' ao cruzeiro. Ro-

sa sobe ao 2.' degrau e Iíabelji'ca no 1.”)

Francisco (entregando uma viola a Mntom'o, que

l-a)._Anda là, afina o realejo. Mas

não lhe estoires as cordas, olha que te leva o diabo.

pes (a Maria).-Hum. . . Embirro

tanto com aquella tua sobrinha l. . . Tem má cara.

para santa. Aquelles olhos de serpente negra. . . Fi-

nalmente, não sympathiso.

Maria-Ora deixa-te de tólices.E* bem boa ra-

! E' infeliz, porque quasi ninguem

por isso mesmo

ó da pobresmha !

Manuel Lopes.-Nasci tarde para frade. Emfim

pode ser. . . pode ser. . . Mas se o meu olho me

ois de ter estow'ado uma corda da

s do tempo?

você parece que

l Francisco-Vade para o diabo. Quem te cha-

mou para a conversa, telhudo?

Leonardo-Está bom! Ralhe mas não bata;
que eu não ofl'endivocemecê em coisa nenhuma! Ora

amar beds/tome?

Francisco-Se me chamasses lubishome, arran-

as, phantasma!

Leonardo (aterrado).-Aí Credo! Nossa Senho-

ra do Carmo! Fantasma eu! O' seu Fracasco: não

N
_
«
N
i



indicações, mais ou menos justificadas por

maior ou menor numero de factos e da-

dos colhidos. e em harmonia com os prin-

cipios estabelecidos pela scíencia moder-

na, para o apreveitamento, em favor da

industria, das condições especiaes em que

se encontra a ria d'Aveiro.

Pela sua posição e configuração geo-

graphíca, e eonjuncto de circumstancias

pouco vulgares que n'ella se dão, toda a

extensa planície, ora cortada, ora cober-

ta d'agua pela ria d'Aveiro e suas nume-

rosissimas ramificações, parece destinada

a tornar-se, n'nm futuro mais ou menos

proximo, em um importantíssimo factor

de riqueza pnbica desde que os productos

naturaes, que n'ella se desenvolvem es-

pantaneamente, sejam sabia e convenien-

temente protegidos pela mão do homem,

auxiliados no sen desenvolvimento, e

cuidadosamente levados ao seu maximo

de valor.

Poucas vezes se encontrará reunido,

no mesmo local, e em condicções tão fa-

voraveís e convidatívas, maior numero de

requisitos essenciaes para a aplicação a

pratica, com indnbitavel vantagem, dos

modernos systemas da cultura das aguas.

Chega mesmo a ser íncomprehensivel co-

mo. sendo geralmente conhecidos os, ad-

miraveis progressos da sciencía n'este ra-

mo de industria, e incontestaveis os im-

mensos beneficios que da sua adopção na

pratica podem advir ás povoações lacus-'

tros, se não tenha ainda pensado mais

seriamente em Aveiro no grande partido

a tirar e auspícioso futuro que lhe pro-l

porciona o aproveitamento, por meio da

r l

ensaios e experiencias deixam prever. A

sua vastidão, a enorme superficie que

ainda hOJe occupa e os variadissímos usos

(a que ella se presta nas differentes zonas!

g¡ em que se divide, dão logar ao estabele-

1cim_euto de diversas industrias, d'ordem

Idistincta, qual d'ellas mais promettedo-

l' ra e com mais largo campo para se po-

,der desenvolver com toda a actividade

necessaria, sem que uma tenha a soffrer

cem o maior incremento que outra ve-

nha a tomar, antes podendo auxiliar-se

¡_ recíprocamente.

i Não cabe n'este trabalho uma des-

cripção minuciosa e circumstanciada da

ria d'Aveíro, que alíaz é bem conhecida

dos habitantes d'esta cidade e mais po-

voações que a circundam. Pela planta

junta da bacia hydrographica da barra

poderão aquelles que a não conhecem

ainda, ou não hajam tido occasíão de a

'avaliar, ficar fazendo uma ideia exacta da

sua disposição e grandeza.

, De norte a sul, desde o Carregal,

ã proximo a Ovar, até ao Areião, perto de

Mira, mede esta grande bacia extensão

superior a quarenta kilometres. A sua

largura é extremamente variavel, adqui-

rindo em alguns pontos mais de dois ki-

lometres e subvidindo-se em differentes

canaes, lagos. esteiros, etc., que se mul-

tiplicam em direcções diversas. N'este

numero entram os importantes canaes de

 

   

 

t

I Estarreja, etc.

ria, que n'outros tempos era notavel,não

excede haje, a não ser na linha das cor-

 

cultura adequada. das agoas da grande› rentes dos grandes canaes, a dois metros,

bacia hydrographica do seu porto admin

ravelmente talhada e disposta para tal¡

fim. (

N'outros paizes, onde se trabalhai

mais activamente na resolução dos gran- i

des problemas sociaes, dos quaes é sem!

contradicção um dos mais importantes oi

da alimentação humana, procura-se dar!

o maior impulso á piscicultura, promo-i
i

vendo a sua applicação em tolos os pon-¡

tos em que pode ter logar. A iniciativa

ofñcía! vae na frente da particular, des-i

bravando-lhe o terreno, incitando-a ei

procurando convencel-a praticamente dasj

suas grandes vantagens. '

Entre nós pouco ou nada ha feito

n'este sentido, que nos conste. Em Avai-i

ro teem sido ensaiadas algumas tentativas .'

de iniciativa particular, mas tão frouxas:

e dispondo de tão acanbados meios de,l

acção, que os seus resultados, embora

animadores, ma! podem dar-nos uma

.ideia aproximada do grande valor dos]

productos que annualmentedeixam de

ser aproveitados na ria d'Aveiro pela in-

curia ou talvez desleixo dos habitantes

da cidade e povoações ribeirinhas, os

quaes não sabem ou não querem empre-i

gar os meios para tornar uteis os subidasI

dons com que a natureza prodigamente(

os dotou. '

Hoje, porém, que parece ir calando

no animo de todos o convencimento dei

que não basta possuir, mas de que é mis-*

ter saber usar, tornando-a productiva ef

rendosa, a propriedade, talvez a nova ten-

tativa que se projecta, mais vigorosa e'

diSpondo de mais largos meios de acção_

mais bem pensada e reflectida ecom mui- i

to maior numero de elementos para ar-

rostar com as contrariedades, embaraços

     

pela civilisação, talvez repetímos, e é
i

mesmo muito provavel que ella consiga-j

 

que não esteja longe o dia de ver conver-

tido em realidade o que por agora é ape-'

nas uma utopia para_ uns, uma chimera

para outros, e a aspiração _da maior par-,

te que anhela por vêr a ria de Aveiro!

convertida n'um importantíssimo centro!

de actividade industrial, onde a par da já*

notave! industria do sal prosperem e flo-i

resçam a da piscicultura, ostreícultura e,

outras que, embora já em exploração,

estão muito longe ainda de haverem at-

tingido todo o grau_ de desenvolvimento_

de que são susceptiveis.

E não se pense que exageramos, ou

que o enthusiasmo pela ideia que bojei,

nos prende a attenção faz com que anca-l

reinos as cousas atravez de um prisma de ,

ceres deslumbrantes,mas íllusorias. Avan- j

çamos sómente até onde chega a verdade(

dos factos. ludicando a ria de Aveiro co-i

mo um possivel manancial de incalcula- r

veis riquezas, não vamos mais longe que

muitos outros, cuja auctorisada Opinião é

a mesma, nom estamos em desaccordo

  

decrescendo sensivelmente á. medida que

as agoas se aproximam das margens. Os

diversos fundos ou são de areias movel¡-

ças onde as correntes teem maior veloci-

¡rlade, ou de vasa resultante das diversas

camadas sobrepostas de terras d'alluvião

arrastados na corrente dos dois princi paes

rios que aqui vem desagoar, o Vouga e o

Antuã, e d'outres riachos.

E' pelo canal da barra que as agoas

do Oceauuo se lançam d'entro d'esta enor-

me bacia, espraiandese por todas as suas

a descoberto grandes superfícies de ter-

marés.

Pela sua grande extensão e distancia

a que ficam do canal da barra, a oscilla-

ção das marés não é sufüciente para a

chem a maior parte dos canaes, lagos e

recebendo as aguas dos ribeiros ou rega-

tos que lhes são tributarios, as conservam

mais ou menos misturadas com as que

'lhes vem do mar, o que da logar a diffe-

rentes srlsugens, conforme se acham pro-

ximas on affastadas e em communicação

mais ou menos directa com e canal da

,barra _

i Esta circumstancia que é importante

:para a industria salineira e limita o seu

:campo de acção ás proximidades da _barra

'e cauaes onde as aguas chegam mais sa-

ituradas de sal, não obsta todavia a que

    

dustria da pesca, nem tão pouco a que no

seu fundo vegetem e tomem grande desen-

volvimento as algas marinhas, cuja co-i

e attrictos que encontra sempre a lucta ,i !heita constitua uma outra industria lar-

!gamente explomda, a da apanha dos mo-

líços.

Taes são, em resumo, os traços ge-,

raes e dados mais importantes acerca da

ria d'Aveiro, que por emquanto nos con-

Ilhavo e Boco, d'Aveiro, de Canellas, def

A profundidade das aguas em toda a '

a sua producção annual pode calcular-tic,l ceu a lição que lhe déra

sem grande erro, em cincoenta contos de preço, quando lhe poderia ter custado

:reis. , muito cara, em presença dos palavrões de

Figura em' segundo logar, já pela ci-_ que se serviu, na monumental descom-

(fra a que montam os seus productos, já V postura, que, peixeiramente, me passou,

por eu querer apenas evitar que tão des-
“lpela larga escala em que se acha estabe-

!lecida e beneficios que d'ella resultamvcaradamente fossem roubados os dois fi-

lhos de Cervantes» Parece que a policm'
(para a agricultura dos terrenos marginaes

da ria e ainda d'outros mais afíastados, a'ideveria intervir u'estes e casos analogosf

' industria da apanha do moliço. É que a toda a hora e momento se dão; e*

Debaixo d'esta denominação compre-“ nem só metter, á viva força, a mão nasl

,bonde-se o levantamento annual, e apro-i algibeiras do proximo, é roubar.

'veitamento para adubos agricolas,de gran- -- Contraste: Indo a Belem, apiei-me
.'de parte das plantas aqnaticas que vege-

tam no fundo da ria e ainda d'aqnelfas

que crescem espontaneamente nos terre-;

nos, hoje a descoberto, que antigamente*

constituiam o alveo da ria.

Não obstante o grande numero de

braços que diariamente se empregam no

exercicio d'esta industria, e que não axa-j

geramos calculando em cem operaríos, é

:facto que uma parte, talvez um terço pre-

portão diminuto'

 

Franco, por ver alli uns amigos. Entrei,

sar os devotos que vinham da missa dos

cante pede, um cavalheiro e duas damas.

Elle de porte grave e decentemente vcs-

tido de preto: ellas egualmente graves, e

.muito bem vestidas, de escuro. com toda

!a simplicidade e singeleza. Não lhes vi

ÚmameüW. dOS mo“ÇOS prOdtlZÍÚOS PGM um unico objecto d'ouro, além de delga-

ria deixam de ser levantados durante o dinhas pulseiras. Uma alta, delgada e ele-

3900- E' i3¡ 3 abundância 8 lão 'asia a! gante, andando e pizando com toda a na-
,superñcie sobre que se desenvolvem estes ¡ui-alidade, sem a mena¡- affectação, leva.

vegetaes, que se chega a_abandouar a sua va do lado esquerdo o cavalheiro, e do
!colheita em certas oceasiões, logo que el-

'les não estejam de tal modo densos e ac-

cumnlados que os barcos que se entregam

a este serviço possam obter carga com-

pleta em algumas horas de trabalho. “dondadas formas: uma vestia de azul cla-
A falta de criterio com que é permitlh tro, com enfeites cer de castanha madura,

' dO, OU Pelo !DEDOS !Oleradü em M0 014a outra de cór de sangue de drago com
tempo, o exercicio d'esta industria, salvasi

pequenas, irregulares, mal determinadas, peças de fazenda, tinham um sem nume-

e nem sempre respeitadü ¡DÍBI'I'IIPÇÕBS, é !ro de folhos e grandes tufos de variegadas
uma das causas que mals concorre para Écóres, e levavam descommunacs ternurs!
o empobrecimento que cada 'ez se vae rDas orelhas e dos collos haviam feito ci-

, notando mais nas especies de. peixes que ,Ítrines de joalheiro; dos braços e dos pul-

  

ca distancia, na rectaguarda, iam duas

senhoras e um bebe'. Uma e outra d'arre-

    

Ir

do americano em frente da pharmacia,

fallámos e viemos para a porta, aver pas- i

direito a outra dama, um tanto mais bai-

xa, mas egualmeutc grave e séria. A peu-i

enfeites pretos. Seus vestidos, verdadeiras1

!está muito nfano, porque tem às suas or-

dens um exercito de corporações adminis-

trativas promptas para o ataque ao pri-

meiro signal de sua, traz nó cego. Para-l

beiisl. . . Por outro diapasão afinam al-l
l
i

:guns clarinetes, cujos sons se traduzemi

em: o povo rí-se da pbílaucia de s. ex.' eij

,diz Iiic campus, iibi Troja fui't. '

i Borges.

_ Éririiriiia

NOVO !NIMIGO DAS VINHAS

NO PORTO

Ficamos surpreheudidosf ha dias,

;quando vimos deante de nós um novo

    

igia as Videiras que começavam a desen-

volver-se viçosamentc no !"ieei'ro de soc-

corro.

Não era o Puglia-.cera castafria?, cu-

ja presença tanto tcmemos. Era outro iní-

'migo mais agíl, e que, sendo d'uma fe-

cundidade espantosa, tem posto em peri-

go uma grande parte do l'ieci'ro.

Bem podemos dizer em Michelet:

i exemplar d,este apparelho, que está ex-

;fazer uso d'elle.

os insectos cabem l:dentro d'esse funil,

passando em seguida ao sacco; mas nós

é que mal podemos applicar esse meio

de combate no Viveiro de soccorro, por

quanto as Videiras atacadas apenas téem

alguns centimetros de altura.

Ainda assim mandamos fazer um

posto no Viveiro dc soccorro, e que ser-

;virá de modelo para quem vier a precisar

Em logar do funil de que vimos fa!-

lando, em certas localidades as mulheres,

incumbem-se de destrnil-os, apanhando-osí

nos aventaes e lançando-os em seguida,

ao fogo. '

Becommenda-se tambem deitar ás vi-

 

Jel'onymosi 03 86113~feirm Passaram, C/ll- iinimigo. destruindo com toda a sua ener- i nhas algumas aves, como porús e galli-

inhas, porque ellas incumbem-se de pro-g

cural-os e comêI-os; e o sr. Tavares dai

Silva, illustrado membro e secretario da

i Commissão anti-phylloxerica do norte,

lembrou-nos que se ensaiasse a cal mís-

turada com enxofre, e, segundo nos ín-

forma, é a Bairrada a região do paiz on-

rle mais estragos tem causado este inse-

cto, apesar dos esforços empregados para

 

:Le /Iéau de tous les instant, de touIes lieiuc,

c'est l'insccte!

E elle cabiu exactamente como se

'fora uma nuvem que descesse !á de cí-

ma e que pousasse n'iima 'área determi-

nada.

São vinte ou trinta canteiros, são

;52000 ou 0:000 Ripari'as na rua Ta-

,veira de Carvalho que se acham em gra-

, ve perigo, e que só com muitos cuidados

,se poderão salvar. E dizemos isto por

,i esta forma, com toda a singeleza, possi-

i vel, para que todos possam bem conhe-

cer que mais um inimigo no bate defi-

nitivamente á

  

o dizrmar. Logo que elle alli apparece,

' muitos proprietarios mandam dar-lhe ca-

ça por mulheres ou rapazes munidos de

saccos, para dentro dos quaes sacodem as

parras, ás vezes cobertas do coleoptero

roedor.

Esta operação-accrescenta o sr. Ta-

vares da Silva-é alli feita fera das ho-

,ras de calor, porque a temperatura ele-

vada dá ao insecto uma tal agilidade no

salto, que dilIicilmente podem ser apa-

nhados, apesar de fazerem pequeno uso

dos seus dous pares de azas.

No Douro encontra-se rarissímas ve-

  

. antigamente abundavam na ria. (í sos taboletas de ourives. Auriferas crea-' porta, e que e' necessario I zes, preferindo ahi o Bastante e a Tou-

l Não cruzamos os braços; mas, em

j logar de applicarmos qualquer dos meios

de combate conhecidos até hoje, applica-

mos todos simultaneamente, porque qual-

quer d'elles não podia prejudicar os on-

tros, e, assim, tinhamos mais probabili-

dades de nos vermos livres de tão terri-

vel praga.

t.°-Apanba á mão das larvas e in-

sectos;

' 2.°-Aves na vinha (perús);

3.°-Cinza e enxofre;

4.“-Cal e enxofre.

A' primeira vista parece um brinque-

do lançar os perús á vinha; mas, quem

os observar, vera oexcellente serviço que

elles fazem, sem estragarem uma unica

folha das Videiras. Procuram os insectos

e saboreíam-os como delicado manjar, de

mistura com as bervas que pullulam pe-

las margens dos canteiros.

_ Quanto á applicação dos insecticidas

E (cinza, enxofre e cal), preferimos fazei-a

' em mistura de partes eguaes por meio

d'um crivo muito fino. Ensaiamos as en-

xofradeíras de caout-chono, mas pare-

ceu-nos não darem bom resultado, per-

que as l'i'deiras, tendo apenas alguns cen-

timetros d'altnra, não permittiam facil-

mente que se executasse a operação na

face inferior das folhas.

Este tractamento foi feito em tarde

serena, quasi ao escurecer, e depois de

leve rega. Pareceu-nos conveniente regar

'a terra e as plantas, para que a cal po-

desse produzir promptamente a sua acção

cauterisadora.

No momento de polvilhar as plantas

e o terreno, os insectos, aos centos, da-

, vam saltos rapidos e faziam varias evo-

luções gymnasticas, cahindo quasi sem-

pre sobre o dorso. Pareciam estonteados

 

ramificações, ora cobrindo, ora deixando,

reno, conforme o fluxo ou refluxo dasv

renovação completa das aguas que en--

esteiras, resultando d'aquí que alguns,

toda a ria seja mais ou menos povoada '

de differentes especies de peixes e marts-.

003, SObl'e OS quaes se em"” a 30103! ¡n'i muito gosto, perguntei o preço,disseram- stam cousas sérias a lamentar. Tudo se

U valor dos productos devidos a esta(

industria sobe á importante verba de dn-,

 

damente; podendo dizer-se que ella se;

,l acha generalisada em toda a ria e pouco(

susceptível já de iunovações de que !he

,resultem interesses immediatos.

l' (Continua.)

l

soberbas como penis encachoados.

:typosl Respeitaveis matronas!

  

_errou da $111 _ Lançada: estas, duas comadres curiosas

  

(D'outro nosso correspondente)

Faz hoje 275 annos, que se estabe-

leceu, que só podesse usar de espingarda,

quem tivesse dois mil crusados de seu.

Uma tal restrícção parece dar a entender

que só quem ta! fortuna possnisse, teria

juizo prudencia!, para poder portar armas) verdes!

'de fogo. Hoje, porém, a coisa esta muda- í

da: póde usar de armas quem tiver plu-i

mas, ainda que sejam feitas de pennas deg- o carro do triumpho parece ter prego na

é o habito que faz o mongel. ..
i .

  

í raial, e galões, embora galões de. . . Nãol

juizo, e fazer versos e reportorios. E' um“ e até não parar.

' sabio.

- Uma historia, que me foi contada;1 nnncios; de ímprovisoe sem ser esperada,

:pelo meu velho amigo, o sr. F. de S., :houve divertida tourada na Avenida: um

,com quem ella se passou. E' s. s.“ quem boi, cahresto do gado bravo, que se aba-

“fallat 'Levantei-me na quinta feira pelas, te no matadouro, entendeu que devia fa-

 

“6 horas da manhã, e fui ao mercado 24:

de Julho. Vi uns linguados, peixe de que,
i

seiar pelas ruas, Avenida, etc. Não con-

me que 450 reis cada um. Comprei dois 'resumiu a atropellos; aqui cáio, além me

por 900 reis e mandei-os para casa pela¡ levanto; encontrão d'aquí, encontrão d'a-

criada, que já então se achava ao pé de ,i !ém; gritos, balburdía, uma confusão enor-

mim. N aquelle momento chegaram dois me, mesmo porque foi a horas em que

!hespanhoesz-Mira, muguer, quanto?, . . 5 as portas do Colyseu vomitavam os espe-

Dois duros o parl Era o dobro do que eu] ctadOres, e na Avenida andava muita gen-

tinha dadozrepugnou-me o descaramento, te tomando ar e passeiando; mas mais

da peixeira, e fiz signal aos homens, in-'4 nada, senão a caçoada do bicho com a po-

dicando~lhes que não deviam dar mais do licia e com os guardas da alfandega, a cu-

  

vem saber.

Entrando agora n'outra ordem de

ideias, diremos algumas palavras sobre as

differentes industrias que actualmente sei

exercem na mesma ria. i

A industria do sal, que tem incontes-i

tavel direito ao primeiro logar, se não pelo

!valor total dos seus productos, pelo aper-

feiçoamento relativo a que tem chegado,

pode julgar-se mui proxima do seu ma-(lTiuha eu chegado ao meu desideratum.

íque um. Ella percebeu, e ó diabo, que( jas intimações respondia com uma carrei-

tal fizeste! Passou-me, peixeiramente,(“ ra de rabo embandeirado, e mostrando-

uma descompostura de levar couro e ca-i lhe. .. o quarto trazeiro.

belle. Eu, nada lhe dizendo, sorria-me¡ -Será verdade o que dizem os jor-

sardonicamente, para mais a acirrar. A naes do norte a respeito da entrega de

.mulher ia afíinando progressivamente, e, um preze ás anctoridados hespanholas,

¡tornou-se uma barata, uma cobra assa- pela policia de Braga? Se é tão verdade

nbada: toda a gente, que tal estava pre- como se conta, e pela maneira como se

senceando, admirava a minha fleugma. conta, dir-se-ha que ainda estão gover-

nando os regeneradores. Será bom inda-

  

turasl Aquellas passaram quasi desaper-i combatel-o.

cebidas dos mirones; estas deram nas vís-

zentos contos de reis 3110111168, aproxima- íltas aos transeuntes, porquc,ao luxo azia- americanas que se acham ao !ado das Bi-
tico, reuniam o bamholear do pato; iam parias não são tão atacados. Dra, sendo
impertigadas como gallinhas da ilha, e ,esta, de todas as l-"i'dei'ras,

que moram no bairro da Alfama, e ha-

,viam ido passar o dia a Belem: assim o

Lisboa; 5 de J!Ilha de 1886- disse um dos amigos que all¡ estavam, e i

,a todas conhecia, ao menos, de vista. Não (seus parentes,

q - Inteiriçam-se os membros, tornam-

'se bírtos os musculos e irriçam-se os ca-

bellos ao !er-se ou envír-se ler a tragcdia',l levanta voo immediatamente, e, deixando

da Guardia. E' de tremer como varas

_Continua o debique o dize tu, di-

rei eu, sobre reforma administrativa; mas

i pato; medalhas, ainda que o sejam de ar- ,roda, porque não tem adiantado um me-

A limetro. Não é dos melhores signaes o cs-

só póde usar d'armas, pode até vender ,tacionamento quando é necessario andar, veitar os ossos. As folhas representam o

- Sem reclames em pomposos an-

zer uma surpreza á cidade, e veio pas-t

leO desenvolvimento, compativel com a¡ Tomei testemunhas, chamei um policia,

qualidade dos terrenos e constituição chi- (idisselhe que aquella mulher me estava

mica das aguas da ria. insultando sem causa nem motivo, pois!

Os processos que n'ella se empregam, ,, que lhe não tinha dirigido uma unica pa-:

e os meios d'acção de que dispõe, sc ad- lavra; contei a verdade toda, ta! qual se

mittem ainda proveitosas iunovações, es- tinha dado; os hespanhoes e portuguezes

tão comtudo em condições favoraveis e a ,confirmaram quanto eu acahára de expôr.

mesma pratica se encarregará de introdu- 0 polícia carregou o sobr'olho; e escusa-

zir-lhe os aperfeiçoamentos de que care- do seria dizer, que de momento a raivosa

cem ainda. vibora se transformou em meiga pomba.

 

direito. Nem outra coisa é de esperar do

actual governo.

- Diz-se que EI-rei sáe para o es-

trangeiro até ao fim do mez, e que se dc-

morará mez e meio na sua digressão.

* - A corveta A/fonso d'Affiiiquerquc

's está em arranjos por ser destinada a con-
! . - v - .

idUer S. M. ao estrangeiro. ho dia 20

l 
gar, e dar a carla um aquillo a que tiver!

E-cousa notavel l--as outras castas

uma das que

BonslÍmeIhor resiste ao Pliylloxera, é curioso; cer

Aquellas!

eram, a princeza D. Amelia, e a sua da- l truil-a !

ma, acompanhadas pelo sr. visconde da|i

que um outro inimigo se incumba de des-

, Esse inimigo chama-se Alti'ca (impe-

,NIop/mga; e, conhecido desde alguns au-

Snos em França, poucos prejuizos tem, po-

Çrém, causado até hoje em Portugal.

E' um coleopetro agil como todos os

e, no estado de insecto, é

.difficil apanhal-o. De tres tentativas-
! , › .

:termo medio-consegmmos apenas apri-

,sionar um. Ao approxrmarmos os dedos,

ja sua pastagem favorita (a folha do par-

:ra), vao occultar-se ao lado da ll'ideira ou

confundir-se com a cor da terra. Mas éum

;gosto vel-o roer as folhas. Parece famin-I

to, e devora toda a parcnchyma. deixana

_do apenas as suas nervuras, como quem!

!come uma gallinha e só deixa de apro-i

;l aspecto d'nma rede ou d'um crivo.

'i Nos finas de maio encontramos osI

i primeiros ovos dispostos na pagina infera'

da folha da parra. Eram vinte e dous deI

um amarello vivo, formando um grupo'

5¡ encantador. Ignoravamos completamente

 

'jde que insecto eram. ;

i Collocamol-os sob a campanula para'

!os observarmos, esperando anciosamente

3 a sua eclosão. Poucos dias depois, e de

uma noute para uma manhã, as larvas

libertaram-se das suas prisões, e mexíam-

se instinctivamente, como que ás apalpa-

¡dellas. Parecia que procuravam alimento,

mas os seus movimentos eram descomu-

inalmente livres. q

Demos-lhes folhas de Videira, e sus-i¡

  

i tentaram-se durante alguns dias; mas_

;devido provavelmente á falta de ar, ou

i ao excesso de calor do nosso gabinete,

jpareceram, e não chegaram a metamor-

l phosear-se em insecto. i

Ao mesmo tempo começamos com as j

pesquizas no Viveiro de soccorro, e, in- 3

felizmente, descobrimos logo que era a

!Africa ampelop/iaga que tinhamos a com-_

bater.

j Em oito dias, os seus effeitos eram

incriveis: não se calculam! l

l As larvas são d'uma cor escura, qua-

C si pretas, e, segundo se afIirma, quando

não encontram folhas de que se alimen-

tem, passam aos cachos. ,

jl Este insecto é muito prolilico, e, no Ç

i Languedoc (França), chega a produzir!

einco ou seis geraçoes por anno.

Para destruir a Altica, emprega-se!

ein França uma especie de bacia de bar-

   

,jdeve estar prompta para levantar ferro e

 

com os resultados que alguns pequenos 5, vergido as attenções da iniciativa local, e_

  

tal”.

Francisco-O' diabo que me dás cabo da vio- ,

' i
la! Fico sem ella., e sem cordas.

Antonio (rebentandoaIerccu-a).-Sabes que mais? Í

Não tenho hoje paciencia para afinar

e disse: não estou hoje resolvido. (Entrega a mola a ¡

Francisco)

's 0.-Està bom! ozcstel-a em bom esta- i , _ _ ,
Fm““ c p 1 tadoras lavradeiras, nao e aSSlm Í' (descem a serra.)

!tosa (baixo).-Jcsus! O sr. Carlos!

do. Agora e' que ella. está mesmo. . . n

leonarde.-Atão que lhe parece, ti ;Manel L0-

pes? Pantasma eu P!

Manuel Lopes . _Não estou para vos

me chegando até á estação. Q

verdade: e tu não vens, Rosa?

!tosa-Eu, se o pae dà licença, vo

com a. Izabel.

ucres vir, Maria? E”

Violas! Digo :

realmente le ponto de

; deslumbrante!

Pedro . _Incluindo

a afinação.

Francisco (cantando

aturar. Vou-

u mais tarde

llanucl Lopes-Anda lá. Vae tu quando quize-

res. (Áparte) Pode ser que eu me engane,póde. Mas, -

se o meu olho me não mente. . . (Alto) Vamos lá, __

Maria.

Maria-Vou já. Tu fecha a porta

Rosa-Fecho sim, senhora. Eu fecho tudo; vá

descançada .

laria . _Vê lá, não te descuides. (Sabe com Ma-

nuel Lopes pelo F. Os aldeãos descem, seguidos pelos

camponezes; rodeiam o cruzeiro e dansam a Cana- g

Verde, cantando uma das aldeãs a seguinte copla:

Quem tem amores fidalgos

Não se consid're ditosa.

Que a luz do sol está alta,

y . Coisas!

MO Chagas lá' manposa' ' Jcrenymo.-Ohf pois não! O Carlos não é ca-

Ailoh! ai! i paz de...

_ Jeronj'me (znterrompendo-o).-O Carlos é bom '
Não a afcanças, mariposa, rapaz e havia de Saber

Ficam-te as azas prendidas f d'aqui á representação da comedia. . .

Nos mil espinhos da Rosa. Carles.-Comcdia?

_i Jeronymo.-Ou farç

(A dança continua, apenas ao som da viola) ,i diabo é tudo isto se não uma comedia?

Vê lá se em ti

i
, Rosa. ã

i

' Francisco

i em grupos irregulares).

i tua. Rosa?

, Potim-Ora onde ha de ella estar! Tu não a vês?

Í Jeronimo-_Eu não! Talvez o Carlos a desco-

brisse já.

Carlos- Eu ? Bem

Jcrouj'iiio (da montanha).-Bravo! Ermezinde é

Tende cautella! cachopas,

Não vos façaes tão espertos.

\'ê lá tu, que a pedra atiras,

Se é em ti propria que acertos.

Que ás vezes é mau defeito

Atacar com baldas certas!

Rosa-Oh! meu Deus!

(levantando a z'iola).- Leva rumor!

(Termina a dança, dividindo-se os aldeãos pela scena

Jerouymes-E, verdade: ó Carlos, que é feito da.

E' aquella para que mais teem con- Os hespanhoes deram um duro por dois fazer-se ao largo.

linguados, e a pantera ainda me agrade-i!

W

Antonio (quebrando a segunda corda).-Ora es-

i SCENA IV

OS MESMOS, CARLOS. JERONYMO E PEDRO

Carlos- Chamas comedia ás aspirações do po- l

vo, ao seu desejo de Ver e comprehcndcr tudo

o seu olhar não viu ainda, e a sua cabeça não teve '

valor para comprehendcr?-tu, meu democrata?

Jcronymo.-Não é a isso que eu chamo comedia. ,

Sinto essas aspirações sublimãs. Adhiro a elias com

todo o fogo da minha alma, com todo o enthusins- *

mo de um coração progressista; mas censuro o ser-

vilismo dos aduladores, c a hypocrisia dos velhacos.

vista explendido! admiravel!

no quadro aquellas arreba-

Pedro-Apoiado!

)3 nha indignação. E se tivesse entre as mãos

futuro, esmagava-lh'o, para que nã

sombra de um espirito altamente generoso, ell

transfugas, os vampiros sociaes, que sugarn a v

mais grandiosas instituições.

Pedro-Bravo! Mais um alliado (mudando d'in-

flexão). O' Jeronimo: esse é o credo politico do teu
Ai! oh! aí!

novo jornal republicano?

Carlos-E quem são esses transfugas,

i vampiros sociaes, que tanto implicam com a

mesma acertos,

pleição nervosa do meu amigo Jeronymo Soares? E

a que proposito vem um tão prolongado artigo de

politica. geral, se tão poucas pessoas estão aqui que

possam comprehender. . . (com intenção) tão elevado

estylo? (os aldeãos sóbem para o F. e separam-se em

diversos grupos).

.termino-Adema, Carlos, que não são

este logar considerações politicas.

Carlos-Então para. que as trouxestc tu

elias não eram chamadas?

.lerenyiiio._Por incidente, apenas.

Carlos.-Incidente que podia oITeuder as

ceptibilidades d'alguem.

me importam a mim essas

SCENA V

Os MESMOS E SÍNFRONIO (no ein.) da contenha',

já que a pequena assistiria

a.; como quizeres. Pois que

mo píntasitgol

-- Dizem as folhas, que o sr. Fontesij

Jeronym0.-Fulmino-a com todo o peso da mí-

subissem á

Pedro (vendo Sínfrom'o).-Ohf que exquisitissi-

; do ultimo algarismo:

trigo; mas, segundo nos diz o sr. Almeida,

;e Brito, em certos centros vinhateíros do

e mostravam bem que não podiam estar
_ em contacto com o remedio que lhes apli-

sul tem elle produZido este anne gravesílcavamos. -
desastres nas vinhas. í O que é facto é que as theiras ata-

O insecto é lindo: as azas téem uma¡ cadas pela Altiea ampelophaga parecem-
q verde-metallico, com uns reflexos pra- me reviver, e esperavamos salvar ainda
j teados, muito bonitos. | muitas que julgavamos perdidas; mas, se

Como _todos os coleopteros, tem as nos perguntarem qual foi dos remedios o
azas superiores, duras,servindo como que !que fez o milagre, não poderemos res-
de estojo as inferiores, que são membra- i ponder.

nosas e repregadas transversalmente por ' Em todo o caso, a apanha dos inse-
i baixo das primeiras, chamadas clytros. ctos á mão e uma vigilancía rigorosa na

Segundo'Mr. G. Foex, a Altica am-i occasíão da postura, afñgura-se-nos ser o
l“ pelaphaga effectua n'um mez o ciclo com- mais importante para a Aitica ampelo-
j pleto das _suas metamorphoses. Os inse- phaga não chegue a produzir os seus de-
( ctos perfeitos que apparecem na prima- sastrosos effeítos.
i, vera passaram o inverno sob as cascasll Vigilancia, e muita Vigilancia, é o
1 uu nas cavidades dos muros, e, logo que“ que temos a recommendar n'este periodo
' o sol tepido d'abril começa a fazer reben-l' crítico que vamos atravessando.
tar as Videiras, as Alticas devoram as fo- DUARTE DE OLIVEIRA, JUNIOR.
lhinhas e os novos sarmentos. Depois " ' *- 7 'P
-vcm a cepula, e em seguida cada femea _

l  

     

?põe vinte ovos, pouco mais ou menos, na¡

pagina infcra da folha. Passados sete ou*

oito dias sabe uma pequena larva preta,!

Ique come a folha, e em quinze dias at-i

tinge o seu estado adulto. .(o regulamento da policia civil de Lisboa
Tomando-se como média cada posto-Ç mandado elaborar pelo sr. Peito de Car-

ra de vinte ovos, o que não é demasiado, " valho e que faz parte importante dos es-
porque quaSi _sempre temos encontrado( candalos da policia. E' curioso porque é
mais, e admittindo-se que em Portugal ,um documento inedicto. Na secção artis-
podemos ter, como é possivel e provavel, .'tica, vem uma bella quadrilha de contra-
seis posturas por anne, obteremos logo (danças para piano, Surprezas e desen-
os segumtes algarismos, que vão causar; ganas. Assignatura, trimestre 700 réis.
horror: j¡ Assigna-sc na rua dos Fanqneiros, 207,

1.ll postura do 1.° anne 20 1,”-Lísboa.›
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_.- 0 regulamento da policia.-O

n.° 301 da Bandeira Portuguer publicou

 

” e ' _ c Revista Pedagogica, orgão do pro-J_ n n D
I' ' '

- -L. n h _ ,60:000 ¡fessorado primario do norte do patz. D¡-
5, ,, , ,, 3,200,000¡ rectores-A. .l. Macedo, Torquato Fer-
ii_- p u s 64:000:000i! nandes e A. Ferreira d'Almeida.
Este calculo, que nada tem de exag- r Recebemos a numero lt d'esta explan-

gerado, dá-nos para o 2.° anno, partindo ,dida revista, que agradecemos, e cujo

¡summario é o seguinte:
1.' postura do 2.“ anne 1.280.000:000.' Noção, divisão e imponanch da edu-s a , , s.- .« › i _ . -
ã', o _ Z caçao (continuação), _por J. Augusto Coe-
ái. n , , ,031020005002000 lho-_0 enstno da leitura e da escripta

,5.a t. i, . unçsnonmixiomoo (continuação), por Alexandre das Deres
i 6,' » _ v ¡5.096.000.000.000:000 ¡CaSimiro-Besumo de astronomia descri-

Repetimos: quatro quatriliões e no-' ptiva (versão), por D. Mendes da Costa-
venta e seis triliõcs de roedores, produ- Ordenado dos

zídos em vinte e quatro mezes por um A. Ferreira

unico insecto! Ora, se contínuassemos,: redacção»

com o calculo até ao terceiro anno, veja- _cá Vin/ia &Magnum-Recebe-
se a que algarismo não chegariamos fumos o numero 0 d'esta revista mensal do

professores prímarios, por

d'Almeida-Consultas, da

Uma propagação simplesmente espanto-

sal. . .

E eis aqui como a viticultura está a

braços com um parasita, que sérios da-

 

sobrctudo nas vinhas novas,

está causando nos nossas sementeiras.

Moita naturalmente, todos aquelles,

saber o que fizemos para combater este

 

!beiro em forma de funil, com um sacco Í

na extremidade: saccodem-se os ramos, el'

novo mal,

que se oecupam da viticultura desejarãoH vidade e elegancia dos figurinos

witicultura, de que é redactor principal o

:sr. F. d'Almeída e Brito, distincto agro-

I nomo portuguez.: -

_ r 0 Elegante. Recebemos o n.“37,
'mnos poderá vir a produzir no fu_turo,,'(correspondente ao mez de julho. Este

como já os,¡bello jornal de modas para homense

creanças, sem duvida o primeiro no seu

genero, recommenda-se não só pela no-

. . (1“ Pu-
blica como tambem pela variedade de ar-

  

veio ameaçar. j

   

 

  

 

o que

r grupos.

Carlos-Ninguem o pode

ção. Querem vocês vêr.

o seu

de me dizer a qual dos grupos

es, os silgo, eram, periquito ou parda

ida ás

ter dium jornal.

Pedro-Achei o X do pro

 

E' a mais completa abhcrração

esses mem é. . . reporter.

com-

zer reporter?

Pedro-Eu não!

dos riem).

Pedro.-Essa agora!

para Jacomo-Onde aprendeu o sr. essa definição, l

_ ó seu patarata?

Onde Sinfreni0.-No Covenl Garden, em Londres!

Pedro-Então o sr. já foi a Londres? I

Sinfroltio.--Pois eu não havia de ter ido a Lon-
sus- dres? Tenho corrido as sete partes do mundo. '

Oculos-Ora ahi está ao q

 

partes do mundo eram cinco.

S¡nfr0níe.-Enganol Puro engano! Isto pela Eu-

ropa está atrazadissimo.

Pedro-O sr. já foi á Laponía?

Sinfronio.7Sirn sr. Percorri a China, o Japão,

os Estados-Unidas, o mar Vermelho, a Philadelphia, ¡

.lcritnylne (1'dcnz).--Ha opiniões! L'ns chamar- ' o lndustz'io,
!fic-hão cetaceo, outros mollusco!

Carlos (idem).-Ainda alguns atiirm

tence no grupo dos palmipedcs. . .

Pedro-_Ff talvez um conjuncto de todos esses

defunto-Está fóra da historia natural.

Pedra-Não! Eu quero as honras da classifica- j

Carlos.~0' diabo; deixa là o homem. i

Pedro (encontrando Sin/ronio).-O sr. faz favor

SÍnfronÍ0.-Heim? Eu? (pausa)

idiota. E' um sujeito que até em prosa falla verso.

Sinfl'unio.-Então o sr. não sabe o que quer di- I

Sinfronie.-chorter, na sua significação ethy- !

formador insignc. Até aqui todos julgavam que as

§ de Damocles,

3 bas do Atlantí

.Icronymo

Classificar.

pertence? E' pinta- l

l?

Sou um repor-

blema. O homem é i ximidades do

da natureza. O ho-

tregedia do dil

Sinfronio (

Í ctar-mc? Ora sempre a ignorancia. .

sr. faz favor de me dizer a

, xinde o comboyo que de lá parte para Braga ás ir
i horas?!

ue se chama um re- ras tem o dia.?

l go.

trabalhos forçados na Africa.

Pedro-Pelo que vejo tambem

Jeronimo-Olhe !á o' sr. D. _Fuas

Sínfrouie.-I(Escreveudo na carteira). Partirã a's
sete da norte d homem, .. oh! diabo! Isto não pod;

que tão desabridamente nos,tigos que insere nas varias secções que
compõe a parte litteraria, todas ellas pri-

 

xx_

o mar Caspio; assisti á fundação do
d “ Ncnv- Yok-Hera/d, vi as pyramides do Egypto, a tor-

araoquepcr- Í rc de Babel, o Sinay, a Grecia, a

_› rcs, as ilhas do Pacífico, os promontorios do Niaga-
, ra, as sylphides de Veneza, as cataratas do Etna, os
lagos do \'esuvio, as basilicas do Vaticano, a estatua.

Roma dos Cesa-

o exílio dc Santa Helena, as catacum-

co. . .

(inter rompendo-o).-E os meninos or-
* phãos a cavalfo? Viu-os?

Sinfronie.-Vi, sim sr. Andavam de passeio no
Bosque de Bolonha,

cursão ao Mississipi, na Irlanda.

.lcrenyme.-O sr. sabe o que é o senso com.

mum?! (todos riem).

i Sinfi'onio.-Esse diabo foi condemnado, nas pro-

quando fiz a minha ultima ex-

diluvio, a prisão maior cellular, ou

_ . tomou parte na

uv10 universal ?f

Sinfronie.- Sim sr. Salvei-me, até, cscarranchado
na burra de Balaãn.

Jeronymo.~Ah! sim! Comprehendo agora a ra-
, zão porque a arca de Noé levava a seu bordo doismologica, quer dizer, homem que traz e leva. (to- “ individuos da mesma especie.

desconfiado).-O sr. estava a disfru-

. (a Pedro) O

que horas sáe d'Erme-

Jcronymon-Ays sete da noite d'hontem.

Sinfrenio.-A's. . .

Pedro-O' meu amigo; o sr. sabe quantas ho-

Sinfreuio.-Eul Ora essa! Sei, sei, sim sr., pois
nao sei? Tem tresentas escssenta e cinco, não sendo
bissexto. (Todos nem). Ora., adeus, adeus, meu ami-

i
f
.
-

a



morosamente redigidos. 0 Elegante assi-

gna-se na casa editora David Currazi, rua

da Atalaya,40 a 52. Cada numero avul-

so custa li00 reis.

--Açafate de costura.-Recebemos

e agradecemos o n.° 1'2, da 2.' série que

contém o seguinte summario:

Secção de lettras-1-12-13-

Continuação de “2 alphabetos da mesma

fôrma e feitio em tamanhos difl'erentes.

2-4-10-11-16-18-22-23-

(lilo monogrammas differentes e de mn¡

to born gosto, para lenços etc., etc. 3

Q-Cuntinuação de mais dois abcedarios

muito simples bordados a branco ou a

cordão para muitas applicações. 5-7-

15-Letras a pedido d'assignantes. 8-

O nome «Marim ornamentado para bor-

dar a branco com algodão muito fino ou

seda da mesma côr. Ill-»Continuação

d'outro alphabeto bordado a ponto d'ar-

mas. 17-19-20-Mais dois al phabe-

tos gothicos para bordar a branco, cordão

ponto de cadeia, au passe, etc., etc. 6-

Ql-Dois nomes para bordar a branco

para applicações diversas.

Reverso-Secção de letras - I-Ele-

gente guarnição bordada ou a ponto cheio

sobre tulle ou a soutache de seda, etc. 2

_Capa de carteira bordada a ouro. 3-

Rordado a matiz para caixa de luvas,

(cores, roxo violeta e verdes differentes).

/i-Outra guarnição a ponto alto. 5-6

-Entremeio a branco para applicações.

7--Candidan para bordar a branco. 8

_Recorte guarnição, bordada a dois pun-

tos de bunito elleitu. 9-12-13-Tres

guarnições bordadas a branco para mui-

tas applicações. 12-23 -Dnas guarni-

ções com canto para lenços do bolso, de

senhora, bordados a branco com algodão

muito lino ou seda. Ii-Burdadu Riche-

lieu para variar applicações; pode tam-

bem servir para serrar. 14-Outro can-

to e guarnição para lenço com a respe-

ctiva inicial para executar a branco. 15

_Pequeno bouquet bordado a matiz; (co-

res laranja, azul, sepia e verdes differen-

tes). 16-Monogramma urnamentado pa-

ra lenços do bolso. 19-20-Guarniçãu

com angulo para lenço e respectivo mo

nogramma: tem muitas mais applicações.

&BI-Pequeno ramo para o peito execu-

tado com plumas. 17 -Guarnição borda-

da ara roupa de creauça, etc., ect. 19

_ganho de crochet para travesseiras ou

coberta de meza de cabeceira, etc. Pude

addicionar-se-lhe na orla uma das guar-

nições que se encontram nos numeros

anteriores. 22 -Ontra guarnição recorta-

da com desfiados para applicações di-

versas. ›

@site @flirial

SYNOPSE DO DIARIODO G0VERNO

Diario de 3

Boletim de sanidade marítima decla-

rando inficionadus do culera, desde o 1.°

de maio ultimo, os portos do imperio do

Japão e suspeitos os portos do mar da

mesma denominação.

Annuncio de estar aberto concurso,

pelo prasu de 30 dias, para o provimen-

to do logar de professor primario elemen-

tar na escola do sexo masculino do lu-

gar de Pombal (districto de Braga).

Listas para arrematações de_ bens e

fóros naciunaes em differentes districtus.

' Diario de 5 _

Portaria approvando a tahella dos]u-

ris para os exames de instrucção secun-

daria, e determinando a séde e o começo

dus referidos exames para o dia 9 de ju-

lho corrente.

Varios despachos já conhecidos.

Listas para arrematações de bens e

fóros nacionaes em difl'erenles districtus.

Diario de fi

Decreto determinando u processo de

annullação para os documentos de cobran-

ça de todas as contribuições do estado

reconhecidamente incubraveis.

»diaria ih @italian

Lisboa, 6 de julho de 1886.

Continuam os clamures da upposição

contra as medidas que se diz o governo

vae decretar. Alterra-a a dictadura, pois

não tem de que ter medo; tudo o que o

governo fizer ha de ser para beneficio do

paiz e não para utilidade de compadres,

como succedia no tempo dos regenerado-

res. Continua a dizer-se que a publicação

da reforma administrativa está para mui-

to breve, que se não demora oito dias.

A ideia da creação do ministerio de agri-

cultura é que se não realisa por emquan-

to, o que não quer dizer que seja posta

de parte,

- Está um calor abrazador, o que

faz eum que muitas familias abandonam

a capital, procurando no campo o ar puro

e fresco que lhes falta aqui.

- Dizem as Novidades que foram

approvados os_ novos horarios, reforma-

dos, para as linhas de norte e leste era-

mal de Caceres. Os novos horarios, se

não resolvem completamente as exigen-

cias das ligações com a linha da Beira

Alta, melhoram alguma coisa essas liga-

ções, e melhoram consideravelmente as

communicações entre Lisboa e Porto. Pe-

los horarios em vigor, o comboyo-correio

para o Porto sáe de Lisboa ás 7 horas da

tarde, não levando passageiros de 3.'

classe. Pelos novos horarios, sairá ás 8

horas e tres quartos da tarde, com passa-

geiros de todas as classes. O actual com-

boyo-correio gasta 11 horas e '29 minu-

tos; pelos novos horarios gastará 10 ho-

' ras e 30 minutos. Haverá, portanto, a

economia d'uma bora na duração da via-

gem. O cuinboyo-correio do Porto para

Lisboa são ás 6 horas e 20 minutos do

Porto. Esta hora de partida é mantida.

Mas em vez de chegar a Lisboa ás 6 ho-

ras da manhã, como agora, chegará ás 5

horas, dando uma hora de economia na

duração da viagem, e facilitando por is-

so a mais prompta distribuição da corres-

pondencia. Conserva-se o comboyo das7

horas da tarde para leste e Madrid; mas

esse comboyu, que agora não leva passa-

geiros de 3.' classe, levará passageiros

de todas as classes. Pelos horarios ac-

tuaes, os passageiros de 3.' classe tinham

do procurar o _comboyo das 4 e meia ho-

     

ras da tarde, que continua para serviço

de passageiros. Esta modificação é muito

importante para os passageiros das pu-

voações proximas de Lisboa. O comhoyo

das 11 horas da manhã, tambem de ser-

viço reduzido como o das á e meia horas

da tarde, continua como d'antes. O com-

boyu mixtu de Lisboa para o Porto par-

tirá ás 7 horas e 30 minutos da manhã,

em vez de partir ás Shuras, como actual-

r-'-'.ite. Chegará ao Porto ás 9 horas e

:d minutos. O cumboyu míxto do Porto

para Lisboa partirá d'aquella cidade as 7

horas e 15 minutos, em vez de f¡ horas

e 30 minutos, e chegará a Lisboa ás 10

horas da noite, em vez de 9 horas e 15

minutos. Oserviço para leste d'estes com-

boyos mixtos mantem-se como anterior-

mente; e o comboyo expresso do Porto

para o Entroncamento partirá á mesma

hora-2 horas e trinta minutos da tarde.

Este comboyo terá paragem em todas as

estações, menos em Souzellas, Taveiro,

Vermoil e Albergaria. O expresso do En-

troncamento para o Porto, que chegava

a esta cidade ás 10 horas da manhã, che-

gará ás 8 horas e 50 minutos. quasi

a mesma coisa, com um pequeno benefi-

cio. 0 serviço de cumbuyo, denominado

das praias, entre Ovar e Porto, é substi-

tuido por tres combuyos ascendentes e

tres descendentes, entre Espinho e aquel-

la cidade. O primeiro sáe do Porto ás 6

horas da manhã, u segundo ás 4 horas e

30 minutos da tarde e o terceiro ás 10

horas da noite; os ascendentes sáem de

Espinho, o primeiro ás 10 horas e 15

minutos da manhã, u segundo ás 7 ho-

ras da tarde, e o terceiro ás 11 horas da

noite. Estabelece-se um combuyo directo

de mercadorias entre Lisboa e Porto, que

até aqui não havia. Este combuyu gasta-

rá entre as duas cidades 3't horas. Taes

são as príncipaes disposições da altera-

ção dos horarios, 0 numero de combuyos

augmenta, e u serviço melhora, tanto nas

horas da partida e chegada, como na me-

nor duração das viagens. Os novos hora-

rios devem começar a vigorar no dia 15

do mez corrente. ›

- A companhia real dos caminhos

de ferro portuguezes submetteu á appro-

vaçãu do governo, por intermediu da res-

pectiva direcção fiscal, os seguintes pro-

jectos: 1.“ Para a cunstrucção de tres

puntões na estação de Lisboa, para em-

barque e desembarque provisorio de mer-

cadorias, e especialmente de vinhos ex-

portados para o estrangeiro. 2.“ Para a

construcção d'um caes coberto, no pru-

longamentu do caes existente na estação

de Coimbra, cidade, para se poderem ac-

commodar as mercadorias, que em gran-

de numero teem atlluidu áqnella estação.

3.” Um regulamento de serviço _ou ins-

trucções para os guardas encarregados

da vigilancia das linhas. Todos estes pro-

jectos São de reconhecida importancia e

attestam o zelo com que o distincto en-

genheiro director 'da companhia real, o

sr. Pedro Ignacio Lopes, trata de melho-

rar as condições de trafego e de seguran-

ça das linhas a seu cargo.

- Foi aposentado o primeiro uhicial

do ministerio da fazenda, e delegado do

thesouro do Porto, o sr. José Rodrigues

de Faria.

Tambem se aposenta osr. Margiochi,

director do ministerio das obras publicas.

- Tomou posse da auditoria da pri-

meíra divisão militar o sr. Eduardo Coelho.

-- Teve a medalha de ineríto e phi-

lantrOpia a pequeníta que salvou as duas

creauças na Gollegã.

- O fiscal do governo no caminho

de ferro de AmbaCa partiu para Loanda.

- Por espaço de 40 dias está aber-

to concurso para o provimento do lugar

de sub-delegado guarda-mor de saude da

ilha dasFlores, com o ordenado annual

do 00053000 reis fortes pagos .pelo cofre

do estado.

- Foi exonerado de cargo de capi-

tão do porto de Ponta Delgada u capitão

de fragata, sr. Miguel Maximiano da Cu-

nha, pur ter completado o tempo da sua

commissão; sendo nomeado para o subs-

tituir o capitão de mar e guerra, sr. Pe-

dro d'Aguiar Craveiro Lopes.

- O sr. Bernardino Pacheco Alves

Passos foi exonerado do logar de sub-de-

legado de saúde na Ilha das Flores.

- Perante o sr. ministro da mari-

nha prestou juramento u nosso college do

Diario Papelar, u sr. João Cesario de

Lacerda, nomeado governador geral da

província.

- Foi dada ordem para apromptar

com urgencia a correta Eslephant'a para

ficar ás ordens d*el-rei, sendo nomeado

commandante d'este navio o sr. Franco

Costa Cabral.

- Fui aberto concurso para 2.” oiii-

cial das alfandegas; ao 1.° grupo concor-

reu o sr. Judíce Zamora, obtendo na clas-

sificação 7 bons.

- Realisou-se bontem o exercicio da

brigada para o exame do coronel Domin-

gos Gomes correndo com alguma irregu-

laridade; muitos soldados ficaram estro-

piados de cansaço.

- Pelo ministerio dafazenda são en-

viados amanhã para 0 Cabo Verde duzen-

tos contos, em prata e cobre, e para a

Guiné 35 contos.

- Em consequencia da promoção a

general do coronel de infantaria Domin-

gos José Gomes, serão promovidos: a co-

ronel, o tenente-coronel de infantaria 18

sr. Antonio Augusto Pereira de Azevedo;

a tenente-coronel, u major do estado

maior de infanteria (dcflensor officioso no

conselho de guerra da 3.a divisão) sr.

João Eduardo Sottu Maior Lencastre e

Menezes; a major, o capitão de caçadores

6, Francisco Correia, e a capitão, u te-

nente em commissão no Collegio Militar,

sr. Christovão Adolpho Ribeiro da Fon-

seca.

'jj- Consta que ficará como inspector

geral da arma de cavallaría, durante aau-

sencia do senhor infante D. Augusto, o

general de brigada sr. Malaquias de Le-

mos.

- Requeren a sua reforma o capitão

de mar e guerra sr. José Joaquim Braga

de Moraes. Na sua vaga serão promovi-

dos: a capitães de mar e guerra os srs.

Carlos Folque Possolo, ajudante de cam-

po de eI-rei; e José Allemão de Mendonça

Cisneros e Faria, commandante da fra-

gata D. Fernando; a capitães de fragata

os srs. Cesar de Campos Henriques, as-

tronomu do Observatorio de Lisboa e Car-

los da Silva Custa, cuinmandanto do trans-

porte Africa; e a capitão-tenente o sr.

Albano Alves Brancos.

- Foi assígnadu um decreto alteran-

do o artigo 668.° do regulamento telegra-

pho-pustal de “23 dc setembro de 1880.

- O sr. João Carlos Vaz Soares foi

exonerado de fiscal do governo nu cami-

nho de ferro do norte e leste por não la-

zer serviço.

-- O 1.“ tenente da armada, sr. José

Luiz Teste, capitão do porto de Olhão,

foi transferido para a capitania de Tavira.

- Foram bontem transferidos para

a direcção das obras do porto de Lisboa,

a fim de ali exercerem os lugares de che-

fes de secção, os srs. engenheiros José

Cecílio da Costa, que estava nas obras do

Mondego e barre da Figueira, e José Ma-

ria Cordeiro de Souza, que estava na di-

recção das obras publicas do districto de

Lisboa.

- Sua Magestade el-rei vem ámanhã

a Lisboa para o despacho.

- O sr. capitão-tenente Pedro Igna-

cio Riu de Carvalho foi exonerado do lu-

gar de capitão do porto de Tavira, conti-

nuando a exercer as funcções de chefe do

departamento do sul.

- Chegou de Roma, com seu filho,

o nosso ministro n'aquella curte e antigo

procurador geral á corõa, Martens Ferrão.

Y'.

_. @elementar _

 

Paris, 1.-A folha ofticial publica

hoje u decreto que reduz 50 por cento

no preço dos despachos telegraphicus des-

tinados aos jornaes, nuinterior da França.

Está nomeado tente governador do

Gabão o dr. Ballay.

Segundo consta ao jornal Voltaire o

sr. Dambon vae ser substituido em Tu-

nís pelo sr. Patenôtro, como residente ge-

ral da Republica franceza n'aquella re-

gião.

Paris, 2.-0 Journal des Debats, crê

saber que o conde de Montebello não dei-

xará a legação de Bruxellas.

Os deputados radicaes estão muito ir-

ritadus com a annunciada interpellação

ácerca da demissão do general Saussier,

de governador militar de Paris, e dizem

ser tramoia ferrysta.

Os jornaes opportunistas declaram

que os republicanos não acceitarãu nunca

um general como presidente nem da re-

publica nem do conselho de ministros.

Berlim 2.-0 imperador Guilherme

é esperado em Gastuín (Austria) no dia

15 do corrente.

Parece que o acompanhará o principe

de Bismarck, e portanto attribue-se aesta

viagem uma grande importancia.

Paris, 2. -O conselho de ministros

emittiu o parecer unanime de se recusar

a demissão ao general Saussier. Depois

de terminado u conselho, o ministro da

guerra, general Boulanger, dirigiu-se ao

general Saussier, pedindo-lhe que contí-

nue a ser governador militar de Paris.

New-York, 2.-Estão amanhã fe-

chados os mercados de generos.

S. Petersburg, 2.-0 sr. Ternaux

Compans, conselheiro da embaixada fran-

ceza ii'esta curte, pediu ao seu governo

que o punha na disponibilidade. Diz-se

que o conde de None, segundo secreta-

rio da emhiixmla, enviou a sua demissão

ao sr. Freycinet.

Londres, 2.-~Até ao meio día, esta-

vam eleitos deputados 23 conservadores

9 uniunistas,29 ministeriaes e !t parncl-

listas. U sr. Gladstone foi reeleito sem

oppusiçãu.

Paris, 2.-0 general Saussier res-

pondeu ao ministro da guerra, que con-

tinúa no governo militar de Paris.

Pernambuco, 3.-Conseguíu-se ti-

rar do fundo e põr a nado o paquete Ta-

gus, da Companhia da Mala Real Ingle.

za, que, dando á costa perto da Bahia no

dia 28 do mez passado havia ficado pro-

fundamente enterrado na areia.

Londres, 3.-Até agora sabe-se es-

tarem eleitos deputados: 80 conservado-

res, 33 unionistas, 142 mínisteriaes e

9.0 parnellistas. Os conservadores ga-

nharam um 5 círculos e os gladstonea-

nos em '4.

Paris, 3.-0 ministrada marinha,

interrogado hoje na camara pelo sr. Ger-

vílle-Réache, confirmou o desmentido já

telegraphadu de Vienna, de tero impera-

rador ido pessoalmente fazer uma visita

de despedida ao conde Fouclier de Careil,

oii-embaixador da Republica franceza n'a-

quella curte.

Berlim, 3.-Partiu hoje o deputado

socialista Singer, que foi expulso pelo go-

verno.

Os democrata fizeram-lhe uma gran-

de ovação, á despedida.

O sr. Singer vai percorrer a Allema-

nha do sul, em excursão de prupaganda.

Londres, 3.-Estão eleitos deputa-

dos 148 conservadores, 26 unionistas, 54

gladstonianos e 18 parnellistas.

Os conservadores ganharam 7 circu-

los, os gladstonianos 9, e os unionistas 1.

Madrid, 3.-A camara dus deputa-

dos appruvou hoje a reSposta ao discurso

da corda por 233 votos contra 58.

Rio de Janeiro, 3.-Parttu hoje do

Rio de Janeiro, directamente para a Eu-

ropa, o paquete inglez Araucania, da

Companhia do Pacífico.

_New-York, 3.-Houve hoje uma ex-

plosão no paiol da polvura em Brakesvil-

le. Ficaram mortos 10 homens e feri-

dos 12.

Paris, 4.-0 ministerio da marinha,

desmentindo formalmente uma noticia do

jornal Paris declara que todos os barcos

torpedeiros francezes estão actualmente

nos portos de França.

Não tem fundamento o boato de ter o

Vaticano communicado ao governo fran-

cez a resolução definitiva do Papa ácerca

da sua representação em Pekim.

Pernambuco.--Cheguu a Pernam-

buco, vindo da Europa, o paquete inglez

Britania da Companhia de Navegação do

Paciñco. '

Paris, 4.-Chegaram esta manhã a

París dois destacamentos de artilharia,

que regressam do Tuukin. Foram recebi-

dos com grandes orações. Immensa mul-

tidão de povo os esperava.

Effectuou-se esta noite o annunciado

banquete da imprensa departamental mu-

narchica. O sr. Lambert de Sanit Croix,

representante anctorisado do conde de

Paris, disse que n partido realista tem t0-

do u mesmo chefe, a mesma esperança e

o mesmo fim, e levantou um brinde ao

regresso do seu chefe.

Houve applausos o gritos de Viva o

rei!

Paris, 5.-O senado approvou hoje

o projecto da exposição universal para

1889.

O tribunal correcciunal de Buurgoin,

deferindo o requerimento dos advogados,

declarou-se incompetente para julgar u

processo de Chãteau-Villain: por conse-

guinte os accusados vão responder a uma

audiencia de juri.

Londres, 5.-Segundo os resultados

das eleições, de que ha conhecimento até

agora, estão eleitos deputados: 168 con-

servadores, 38 unionistas, 76 gladstonea-

nos e 27 parnellistas.

Os ministeriaes ganham em 10 cir-

culus e a oppusição em 25.

Nus disturhios que se repetiram hoje

em Dublin, Irlanda, ficou morto um indi-

viduo e feridos vinte e seis.

Rufino Cesar de Souza Monteiro, cice-

presidente da Camara Municipal do

concelho d'Auet'ro, em enercicio, no im-

pedimento do respectivo presidente.

requisição do ex.'“° Governador

Civil do districto, feita a pedi-

do da camara municipal do concelho de

Castello de Paiva, e, em cumprimento da

resolução tomada, pela camara da minha

presidencia em sua sessão de hoje, se

acha aberto u inqueríto de 30 dias, para

a classificação, em estrada districtal da

que deve partir da Ponte de Entre-os-

Rios, seguir pela Ponte do Loureiral, e

proximidades de Nespreira e Alvarenga,

e terminar em Castro Daire.

Quem tiver que reclamar contra esta

pretendida classificação, devel-o-ha fazer,

n'esta secretaria, dentro do referido prasu.

E para constar_ se passou o presente

para ser publicado pela imprensa, e ou-

tros de egual theor para serem aiiixadus

nos lugares mais publicos do concelho.

Aveiro e secretaria da Camara Muni-

cipal I de julho de 1886. E eu Francis-

co de Pinho Guedes Pinto, escrivão da

camara, que o subscrevi.

Sorrindo de presidente da camara-

o vice-presidente,1iufino Cezar de Souza

Monteiro.

EDITAL

0 Bacharel Manuel Nunes d”01ioeira So-

breiro, Administrador do Concelho de

Aveiro, etc. etc.

0 a". Cla NOV.

Ref. Penal que sera punido com

prisão até seis mezes e multa até um mez

o ultage publico ao puder, e

Considerando que se acham incursos

nas disposições do citado artigo os indi-

viduos que em estado de nudez vão na-

dar aos lugares publicos: .

Faço saber que a nenhum individuo

é permittído nadar, ou andar na agua

n'aquelle estado e na ria d'esta cidade

desde as pyramides e matadouro ate ao

Cuju, ou proximo ás estradas marginaes,

sob pena de ser preso e entregue ao juí-

zo criminal para ser punido com as pe-

nas do mencionado art. 390 daNov. Ref,

Penal.

E para constar mandei fazer o pre-

sente e outros d'egual theor, que serão

aflixadus nos lugares mais publicos d'es-

ta cidade. '

Administração do concelho d'Aveíro,

7 de julho de 1886. E eu, Francisco da

Silva Carvão, escrivão, que o escrevi.

Manuel Nunes tl'Uliueira Sobreiro.

F Amancio

166 ELO Juízode Direito da Comar-

ca de Aveiro, e cartorio do es-

crivão Ferreira, corre uma acção de jus-

tificação avulso, pela qual Liberato Dias

de Figueiredo, viuva de Sebastião Candi-

do de Magalhães, Clara Dias de Maga-

lhães e marido João de Brito Taborda,

Umbelino Coelho de Magalhães,e Vicen-

te Coelhu de Magalhães, proprietarios

d'Eixo, e Reza_ Días de Magalhães e ma-

rido Manuel Simões Baptista, moradores

na Praça do Castello, da cidade do Rio

de Janeiro, na qualidade d'herdeiros d'a-

quelle Sebastião Candido de Magalhães,

pretendem habilitar-se, para lhes serem

averbadas as iuscripções d'assentamentu

da Junta de Credito Publico n.” 55:948,

00:07?, 62:121, e 81:174, cada uma do

vitor nominal de 1:0005000 reis. São

poi-tanto citados us interessados incertos

por edítus de trinta dias, a contar da pu-

blicação, digo, da segunda publicação

d'este no Diario do Governo, para na se-

gunda audiencia posterior áquelle preso,

verem accusar a citação, e marcar-se-lbes

o preso de trez audiencias para contesta-

rem querendo. As audiencias fazem-se ás

segundas e quintas-feiras de cada sema-

na por IO horas da manhã no Tribunal

Judicial não sendo dia feriado on sancti-

Iicadu, pois n'este caso se fazem nos dias

immediatos pela mesma hora e no mes-

mo local.

Aveiro 30 de junho de 1880.

O Escrivão

Severiano Juvenal Ferreira.

Verífiquei=Costa e Almeida..

VMA Dil PALHEIBII

, UEM quizer comprar um a-

“” Q lheiro, situ na Costa de pS.

Jacinthu, e que foi do fallecidu major

Ferreira, falle com a viuva D. Maria da

Trindade Ferreira, moradora na rua Di-

AÇO saber que, em virtude da

163 F

  

mito d'oeta cidade.

PINHAL

165 VENDE-SE em leilão particularo

torrado de pinhal de 66 alquei-

res de semiadura, denominado Arrotas,

sito em Esgueira, todo junto ou ás feiras,

domingo 11 do corrente ás 9 horas e

meia da manhã no mesmo pinhal.

RÉCLAME

77 ESDE o dia I.° de setembro de

1884, um sello de garantia le-

vando as palavras francezes «Union des

Fabricante pour la répression de la cun-

trefaçon» (União dos Fabriacnles para a

repressão das falsificações) acha-se ap-

plicado como um sello do correio sobre

todas as caixinhas de pilulas que saem

da pharmacia do Doutor Dehant de Paris.

O MELHOR PURGANTE

138 TODOS os padecimentos cuja cura de-

pende da appltcação de um hum pur-

gante dasapparecem rapidamente com o uso

das pílulas purgativas da Moura que são indu-

hitavelmenta o melhor dos purgantes até hoje

conhecidos. A sua acção e muito suave e na-

da irritante, o seu etteito seguro e rapido; o

seu preço excessivamente medico e a sua ad-

ministração da maneira mais facil e mais prom-

pta. Os milhares de caixas que se vendem an-

nualmente, tanto no paiz como no estrangeiro,

mostram á evidencia a superioridade d'este pre-

ciosa medicemento purgativo. Preço 300 reis,

Depositarios em Lisboa, Pimentel e Quintans,

194, rua da Prata, (a esquina da travessa da

Assumpção.) Venda por grosso, Felix & Filho.

Porto.

Unico deposito em Aveiro-Pharmacía Cun-

tral de. Francisco da Luz e Filho.

São falsificados as pílulas em cujas coimas

não for o nome Felix e Filho.

O noegçAs

ESTOMAGO ›
PASTILBAB e PÓS

PATERSON
(Bismuth e Magneail)

RocammondmlumntnasDoença¡ do abrange,

Acidez, Arrotos. Vomlroe. Collcaa. Falta do .-

Apetite o Dl salões dttticeil: regulariram as

Funcçõee do tomnqo e do¡ Investindo.

visriunt : 600 seis. - Pts z meu lists.

Exlgir em o rutqu o ullo official do 60 urna franco"

e e Irma .l. FAYÁRD.

Ml¡ um. Pharmaceutico em PARIS '

AMME AS MIS

0M a applicação do alameda balsa-

139 C mo anodyno de Moura, cuja eflica-

eia é incontestavel nos rheumaticos, nas nevral'

gias, nas distenções de tendões, etc. Numero-

sos attestados de pessoas distinctissimas de

paiz e estrangeiros, entre os quaes muitos de

medicos de subido merito, provam a grande

superioridade d'este medicamento, hoje univer-

salmente usado. sobre outros aconselhados pa-

ra as mesmas molestias. Preço 500 reis. No

Porto, Felix e Filho, S. Domingos, lili.

Unico deposito em Aveiro-_Pharmacia Cen-

tral de Francisco da Luz e Filho.

Deposito em Setubal, Antiga Ribeira, 15

a 19.

Prectne-se o publico para não ser illudido

que e' falsificado o balsamo em cujos frascos

não for u nome Felix à' Filho.

AFINADOR

E

OONSTRUOTOR DE PIANOS

160 EBEIBA de Miranda acaba de

chegar a esta cidade, onde pude

ser procurado á Praça du Peixe, Hotel

Martinho.

DE' coma¡r DE sons

A Silo uni¡ nom Irritaçlo riem ddr o lala '

,v mancha a roupa Emprezmia se ue juntamente com

' u Cap-ul“ do na iq (approvcdae pela

' Academia da admins de nuns) rara eu

7 hmm .louco tem u qonorrhoaa mais means”.

Muito util tem m como preservativo.

Í zaga-so a ¡ntgnarura da RAQUIN- 1,

' DEPGSIYÚS : l'UHOUZE-ALBBSPEYRES “

78. PAIIBOURO Sun-Dura, Part!,

I'M¡ tudu ea beu Manuela¡ do mranuctro.

ASPHALTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Domingos 97

PORTO

EM grande deposito d'este genero, já

T preparado ou por preparar e tambem

o manda applicar nas obras, nas provin-

cias, por ter os melhores applicadores

d'este genero. Trata-so no Porto, uu em

Aveiro com o sr. José Monteiro Telles dos

Santos

LARGO DA CADEIA
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CONTRA A TOSSE

Xarope Peitoral James, unico legal-

mente auctorísado pelo Conselho de Saude Pu-

blica, ensaiado e approvado nos hospitaes.Acha-

se á venda ein todas as pharmacías de Portu-

gal e do estrangeiro. Deposito geral na Phar-

macia-Franco, em Belem. Os frascos devem

conter o retrato e firma do auctor,e o nome

em pequenos círculos amarelloa,marca que está

depositada emconformidade da lei de I. de ju-

nho de 1883. 1

 

CONTRA A DEBILIDADE

Farinha Peitoral Ferrugínosa da

Pharmacia Franco, unica legalmente au

ctorisada e privilegiada. E' um tonico recon-

tituinte, e um precioso elemento reparador, me

to agradavel e de facil digestão. Aproveitap

modo mais extraordinário nos padecimentosd

peito, falta de apetite, em couvalescentes de

quaesquer doenças, na ahmentação das mu

res gravidas, e amas de leite, pessoas idoh

creanças, anemicos, e em geral nos debilitad -

qualquer que seja a causa da debilidade. Acss

se á venda em todas as pharmaeias de Peru

gel e do estrangeiro. Deposito geral na Pha

macia-Franco, em Belem. Pacote 200 reis,e

lo correio 220 reis. Os pacotes devem conts

o retrato do auctor, e o nome em pequena

círculos amarellos, marca que está deposito

em conformidade da lei de L de julho de 1883

_ Deposito ein Aveiro-Pharmacia e Droga

m Medicinal de Ribeiro Junior. 23

ganado cem as imitações, e tornando-se d'esta forma a sua garantia solida e positiva.

á sua grande aceitação,

derão competir com a machina SINGER

NOVO DEPOSITO

MAEIIINAS DE IldS'I'llIlfl
cintos IIA SILVA IIIIIiIiU GUIMARÃES
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Participa aos seus amigos, e ao respeitavel publico de Aveiro e arredores,que

acaba de reunir aos seus estabelecimentos um importante deposito de machines de

costura as quaes garante como muito superiores a quantas se conhecem.A -

BIA (especialidade que mais se recommenda) é a unica machina que tanto pela sua

belleza, como pela construcção, solidez e variedade de trabalhos que executa sup-

planta toda e qualtpier machina que até ao presente se tem vendido em Aveiro.

A MEMORIA, sem rival nu mundo, é a unica que tem obtido os mais hon-

rosus premios nas exposições aonde tem concorrido; d'entre estas citarei a Exposi-

ção de Lisboa em maio de 1884 aonde foi a unica machina de costura que obteve

premio.

Seria fastidioso enumerar as vantagens d'esta excellente machina, e por isso

me limite a prevenir todas as pessoas que desejem comprar um d'estes indispensa-

veis auxiliares do trabalho, que depois de examinarem com attenção as que por

ahi se vendem, venham ver estas pelas quaes uptarãu sem duvida.

A MEMORIA vende-se a prestações de 500 reis semanaes on a prasos, fa-

zendo-se grande desconto ao compradores de prumptu pagamento.

PREVENÇÃO
Ao recommendar a machina MEMORIA direi cumtndo que tenho sempre no

meu deposito, machines de outros systemas e de outros fabricantes, as quaes pela

sua qualidade muito superior á_s que por ahi se vendem, são cumtndo vendidas por

tão_d1m1nutos preços que dífñcilmente outras casas du mesmo genero poderão com-

petir.

Peças soltas. agulhas, algodões, oleo, torcass, etc. 52

ASTHMA E OATÀRRHO
' - °$:%§'G|GARROS ESPICÊ'EÂÊEÉ

'_ | “~ V Gpmlõel. Tonel, Con-(Ipesçõel. Nevralgln¡

' ' Em todas as Pharmacias de Portugal et do Brazil.-Faris. Venda or grosso,

Cigarro.

AFiNADíí

145 OFFERECE-SE um afinador de

pianos, com pratica d'este tra-

balho, e por preço convidativo.

_ Quem precisar dos seus serviços di-

rija-se a Joaquim Antonio Placido.

LARGO DO ROCIU-AVEIRO

_ GOTTAERHEUMATISMO

: ;me LICOlt e pela PlLULtts It D' Laville «a
::ter logicamente: são or nim mtqnttem ¡nn/yum a reprovado¡ to Mc (t

› du luipxllçoes chlnlon tll lead-i¡ do leticia¡ de Parts. o D' OBSIA NEY.
o ::con toma-se para curar os accessos. - As "almas tomou-se durante -

o estado enth para impedir novo: ataques e obter a cura radical.

Pan "manu-ae contra u totalita- de d
o :1.1.0 do como ?RAI o 'I' .zigñããl'l'

Venda por :um ll PIII:: MIM!, numeutiu, ru !t-Clem. u

i nuestros rir runas as rnnvcmzs rmiiuums
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J. ESPIC. Rue St-Lazare, 20. Emídir esta useignaturu sobre

Ilhlãtgàll hillllhã

STA eflicaz injecção é a unica que

“O E cura em poucos días, sem produzir

damno algum toda a qualidade de purgações,

tanto antigas como modernas, ainda as mais

rebeldes. Deposito no Porto pharmacia Felix e

Filho. Frasco 600 reis.

Unico deposito em Aveiro-Pharmacía Cen-

tral de Francisco da Luz e Filho.

51
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PEGADO A' CAIXA ECONOMICA

AVEIRO
n/'foA'v'VW r. .

acesa Mãe!? éã

Excellentes e ainda não igualadas machines de coser de LANÇADEIRA

OSCILLANTE, que esta Companhia tem ã venda.

@gs suas grandes vantagens são;
BRAÇO MUITO ELEVADO

Lançadeira que leva um carrinho d'olgudão.

Não precisa encher canhila nem enfiar a lançadeira.

A agulha é sempre ajustevel.

Da' dois mil pontos u'um minuto!

Levissimas no trabalho e silenciosos sem igual.

Pesponto o mais perfeito e mais clasticu, tanto em cambraia como nos tecidos mais grossos.

Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda, todo o seu machinismo é ajustam] e com

ouso e os anuos está a machina sempre perfeita.

GARANTIDA POR |2 ANNOS

SINGER
Ao alcance de todas as fortunas. Vende-se a prestações de 500 REIS SEMANAES

sem prestação d'entrada, e a dinheiro com grande desconto.

'Sinclair
A que tem obtido em todas as exposições os primeiros premios e ainda na ultima ex.

posição de Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D'HONRA, premio superior é medalha d'ouro-

' SINGER
Para familias, asfaíates, modístas, chapetleiros, sapateiros e cerreeirus.

- SINE!!
Para trabalhará mão ou ao pé, e tão leve que uma ereança a move sem se cauçar.

SINGER

A que fabrica e vende directamente ao publico, evitando assim que o mesmo seja en-

SINCER
Vendeu só no anno de 1884 a enorme quantidade de 620:382 machines! devido isto

supplantando assim todos os outros systemas modernos, que jamais po-

SINGEB
Não tem rival debaixo de nenhem conceito attestandu a verdade d'estas palavras mais

de SEIS MILHÕES de machines subidas das suas fabricas!

Ensino esmerado gratis em casa do comprador, e concertos gratis por todo o tempo-
Peçam-se catelogos illustrados contendo o preço das machines.

Avisa-se o publico de que tenha todo o cuidado com as imitações.

Vende-se agulhas, algodões torçaes e oleo a preços baratissimos.

Deposito em todas as capitaes dos districtos de Portugal. 56
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